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:: novo camion : : 
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FIAT FORTUGUESA Ss. 
PALACIO D'AVENIDA — Avenida da Liberdade, 253 — Rua de Santa Ca! a 122 

LISBOA al N. 2928 PORTO — Tel. AA 
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RADIO TELEFUNKEN 

    

   

    

Não adquirir aparelhos 

para T. S. F. sem ouvir 

os receptores Telefunken 

de grande selectividade 

e potencia 

     Aparelhos Telefunken 

Alta-Vozes Telefunken 

Lampadas Telefunken 

SOCIEDADE LUSITANA DE ELECTRICIDADE A. E. G. 

LISBOA — Rv4 DOS FANQUEIROS, 14-16 PORTO — Rua Si D4 BANDEIRA, 209:215 
  

  

  
 



  

          

   

  

   
   

     
    
   

  

     

   
   

volta o firmamento a oferscer-nos a bble- 
za incomparavel do seu azul puro e ima- 
oulado; então sae do nosso peito, ainda 
o] angustia, um profundo sus- 
sig ion Ev a | 

opera a Cafiaspirinal Que sen | 
sação alivio e bem estar sentimos 

| Enc pede pagos de Tao A não pode ler de melhor mas 
neira do eo for sempre á mão um tubo 
de Cafiaspirina para se proteger contra as 
dôres de cabeça, de dentes, de ouvidos, 
nevralgias ou enxaquecas. As Senhoras 
devem usa-la sempre para alivisrem os 
incomodos periodicos. Alem de que rea- 
nima as forças sem atacar o coração nem 
os rins, É 

AFIASPIRINÃ 

     
    

   

    

   

ES 

O gõzo sublime 
de attingir o vertice da felicidade humana, 
de ser o conductor das proprias aptidões, 

ite que o homem fique mais alegre é 
satisfeito. Nunca serábem succedido aquelle 
ie se alheia de si mesmo, queemoccasiões 

lificeis da vidasesinta atilicto, desanimado, 
irresoluto. 
O pensar, o sentir e a actividade modernos 
exigem nervos d'aço, para que se possam 
vencer todas as dilliculdades da vida. So- 
cego de animo, energia e dominação de si 
mesmo alguns 

Comprimidos de 

ÁAdalina 
os darão. Os comprimidos de Adalina são 
um producto de confiança da Casa ge 
e ensaiado por milhares de medic: re 
me-se com o seu medico! 

  

   
    

   
       

   

  

   
      

  

   
   

      

   
   

   
   

  

        

  

     
  

  

            

  

    
  

  

   

   

             

    

   

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
  
  

“SERVIÇO DO MOVIMENTO — Repartição de Reclamações e Leilões ] 

LEILÃO 
Em 21 do corrente c dias seguintes, às 11 horas na estação desta Companhia em Lisboa, Caes. 

dos Soldados, e em virtude do Aviso ao Público A n.º 134 de 25 de Julho de 1927, do Artigo. 
114º da Tarifa Geral e do Artigo 9.º da Tarifa de Despesas Acessórias, proceder-se-ha à vend 
em hasta pública de tódas as remessas incursas nos respectivos prasos bem como de outros 
mes não reclamados. 

Avisam-se, portanto. os respectivos consignatários, de que poderão ainda retira-los, pagando 
sue débito à Companhia, pelo que terão de dirigir-se ao Serviço do Movimento, Repartição de R 
clamações e Leilões na estação do Caes dos Saldados, todos os dias úteis até 19 do corrente) 
das 10 às 17 horas. 

O leilão realisa-se no Armazem situado ao fim do molhe n.º 5 da referida estação de Lisboa, com. 
serventia pela porta existente na rampa da Calçada de Santa Apolónia, defronte do gradeamento. 

Lisboa. 3 de Abril de 1930. 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 
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' Experimentai e comprai o admiravel 

CAR TSLER-SIX 
que vos surpreenderá pelo seu conjunto 

de inigualadas qualidades 

Relvado surpreendente, emma compeovad, alendo” urztoeo, resistencia compara 
Agente geral: Distribuidor para o Norte: 

A. BEAUVALET CASA FUNDADA ANGEL BEAUVALET 
Rua 1º de Dezembro, 137 EM 1902 Rua de Santa Catarina 

Porto 

NHA DA HUNGRIA 
* OS MELHORES PRODUCTOS 
* PARA OS CUIDADOS DA PELE 

ACADEMIA SCHENTIFICA 
DE BELEZA | 

Directora: MADAME CAMPOS | O bom gosto determina que o 
á jantar seja rematad; doce 35 - Tettne Bose at - LISBOA delicioso nuiivo e de Bi gs CARLOSDESA | tão, Os pratos preparados com a PEREIRA, Lt Maizena Duryea offerecem essas op« a Z E Arco Ban: timas propriedades, dahi a crescente amos mL cindeira, r15-:- popularidade de que gózam. Da ETOILE NOIRE A Lisnos Proxima vez que V.S. tivér con- e / : cm GELLE FRERES 4 Denise ie PÁRIS Z para a familia, experimente uma 

dá á pele uma beleza e uma das Scr E TESE, livro de Ra irao aid Receitas de Cozinha da Maizena 
De finissima qualidade, quasi imperceptivel, não Daryea, que lhe enviaremos com o mascara e deixa na pele 0 seu perfume unico, maximo prazer se V. $. nol-o pedir, persistente e cativant: GRATIS 

Epis é reli pus sent? AIZENA 
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BIBLIOTECA DE INSTRUÇÃO 

+ PROFISSIONAL 

MANUAL DO 
CONDUTOR DE 
AUTOMOVEIS 

Nova edição, muito melhorada e 
abrangendo os mais recentes pro- 
gressos da industria automobilista.     A mais completa obra do género 

que existe em lingua portuguesa         
DIRIGIR PEDIDOS ÁS: 

LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73: Rua Garrett, 75 — LisBoa 

  

  

   o mais distinto 

carro de 1930 

SIMAL 
LISBOA 

4, Rua Serpa Pinto 
         

   
    

    

CONTINUA A MANTER 

A SUA SUPREMACIA 
    
      LEIAM O NUMERO DE ABRIL 

(Ao cHiADO)
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CAMIONETES VELOZES 

  

Quanto mais rapida seja a marcha, 

maiores serão os beneficios 

As camionetes REO com capacidades desde 750 a 4.000 quilos de carga 
maxima, são de uma aceleração e de um rendimento que nada teem a invejar 
aos automoveis, mercê do seu novo motor "Gold Crown” de seis cilindros. 

Sabe-se a e uma temperatura adequada ao motor determina um melhor ren- 
dimento. Um invento exclusivo da REO evita que, a temperatura entre os ci- 
lindros varie para mais de 4 graus e regula a temperatura do oleo em relação 
com as necessidades do motor. 
Mercê dos bons serviços que proporciona o motor "Gold Crown” podem 
transportar-se cargas pesadas a velocidades muito maiores que as anterio- 
res, assegurando portanto uma marcha mais rapida com o consequente 
maior beneficio. 

Algumas das caracteristicas do REQ: Motor de seis cilindros, fundido em Cromo- 
Niquel, nova liga de grande duração; cambota em sete chumaceiras; travões hidraulicos 
ds quatro rodas; transmissão de quatro velocidades e lubrificação automatita do chassis, 

A) velocidades, 5 travões. 

ÍREO são as inlelais de Ramson E. Olds, um dos primeiros 
fabricantes da industria auto-; tri, fundador com outros, ha 
27 anos, da REO MOTOR CAR MPANY, dna Pra 

dente do Conselho Sa as da di 

CONTRERAS & GARRIDO, Lda. 
AVENIDA DA LIBERDADE, 165-171 :: TELF. N-789(PBX) :: LISBOA, 
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NADA DE CONFUSÕES ! 
  

    

    

    

       

Magestosos produtos de beleza, inmitáveis pes 
la qualidade, inconfundiveis pelo perfume e 4 

elegante apresentação ! 
5: Pá 2850 2350 

no) Os produtos Benamór 
b são perfumados á báse 

de essencias de dio 6300 0 A 

a g y 
= “La É. 

  

  

      

À [Caxas do Nall Caix as do ) Gtyl E) | GATO à y wiLAS 

Mas ouça, minha senhora: Na hipótese de haver algum estabelecimento onde [hell queiram vender qualquer outro produto pelos de :YALLy; não eiqueça V Ex“que ese comerciante, olhando sómente aos seus interesses, lhe pretende vender apenas, não O melhor produto, mas simplesmente aquele que mais lucro lhe deixa E, nesta caso, procure -V Ex as produtos “NALLY* noutra casa, da mesma rua, que por certolê os ha-de encontrar — Reparar com cuidado, que todos os produtos tenham a pal lavra “NALLY” nos seus rotulos, regeitando por falificados ou imitados os que a não tivera 

& VENDA EM TODO O PAIZ,NAS BOAS CASAS   
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À caneta que gosa de maior 
reputação no mundo inteiro 

encia, 44 Rua dos Fanqueiros, Lisboa =2
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AUTOMOBILISTAS 
O PRIMEIRO TRIUNFO 

DE 1930! 

  

  

RALLYE INTERNACIONAL 

DE MONTE CARLO 

A PRIMEIRA PROVA 

AUTOMOBILISTA DE IMPORTANCIA 

REALIZADA ESTE ANO 

1 o 5º 7 E 9 
O E CLASSIFICADO ) 

USARAM 

GASOLINA E OLEO. 

SHELL |  



o 

Composição E IMPRESSÃO 
PROPRIEDADE DE: 

R. da Alegria, 30 — Lisboa EMPRESA NACIONAL 
o DE PUBLICIDADE REDACÇÃO z 

R. Cecílio de Sousa, 77-1.º 
AILLAUD LTD.» (Ant. K. da Procissão) 
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Natal, Ano Novo, Carnaval, Páscoa, revo- 
lução dos astros e das estações do ano, ritmo. 
da vegetação e da vida humana, nascimento, 

morte, renascimento, periódicamente, no seu 
volver perpétuo, a grande nora do uni 
traz sempre à luz os mesmos alcatruze 
série de variações sôbre o mesmo tema 
sical, sempre idêntico, e sempre diverso : 
nos aparece o mundo em seu conjunto. 

Do atrito dos homens com o ambiente 

ceram artes e religiões que, de comêço, outra 
coisa 'mais não foram do que a arte de u 
iz, ar a fôrça misteriosa, a subs- 
tância invisível que reside em todos os seres, 
e lhes dá as qualidades que os caracterizam, 
de vigor on de debilidade, de beleza ou de 
fealdade, de bondade ou de. malignidade 
fórça ou substância a que cada povo deu seu 
uome, mas que, em todos êles, significa a 
mesma coisa. logo, porém, certos 
objectos e anim: m-se privilegiados 
quanto à posse dêsses poderes misteriosos, 
parecendo dotados de uma vitalidade, de uma 
pujança superiores. Foram êles: certos ho- 

mens. que inspiram venei chef 
prestigios sacerdotes, os velhos da 
tribu; depois, certos animais como a sei 
pente, o touro, as aves, e ainda, o sangue 
que, em borbotões, jorra fumegante de uma 
ferida aberta, Também o fogo que 

do de uma fôrça misteriosa, o vento que 
a e uiva, sopra as tempest rranca 

as árvores, e sacode as naus mi alterosas 

fóssem is de noz. Estão no 

esmo caso as altas montanhas que, a tope- 
tar as nuvens, parecem despedir o raio 

frondosas e os bosques murmuresos, 
at a floresta de Dodona, na antiga Gré 

inalmente, as pedras caídas do céu num 
rasto de luz, e de que são exemplos bem 
conheéidos a pedra de Delphos, na Grécia, a 
pedra de Meca, adorada pelos árabes, a pedra 
negra de Pessinonte, venerada em todo o 
Oriente, é romanos. instalaram 
Capitólio em memória da vitória alcançada 
sôbre Aníbal. 

Para se preservarem do perigo que pode 
vir destas fôrças ocultas, ou para delas tira- 
rem proveito, os primitivos usam de certos 

tos. dos mimeticos, repou- 
sam sôbre a crença de que a imagem ou o 
símbolo valem a realidade. Assim é que imi 
tando pela imagem, por gestos ou por pala- 

dramas rituais, os, seres e aconte- 
cimentos que desejam ver realizados, os pri- 
mitivos esperam sujeitar o futuro aos seus 
desejos: 
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Os ritos de agregação permitem assimilar 
por certos meios físicos, como o contacto, as. 
virtudes contidas nos objectos ; inversamente, pelos ritos de purificação, o homem expulsa 
de si“as“ disposições nocivas, as qualidades 
más. Mais complexos são os ritos de pass 
gem de um estado a outro. Compõem-se, em 
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primeiro lugar, de um conjunto mais ou 
nos complicado, de ritos de purificação ; 
1 a seguir um período de margem, espécie 

de quarentena que repara 
completa entre o mundo de que se sa 
aquele em que se vai entrar, de forma que 
nenhum vestígio do primeiro persista no s 
gundo ; finalmente, vem os ritos de agre: 
gação pelos quais o iniciado aparece comple- 
tamente transformado. 

O conhecimento desta mentaldiade primi- 
tiva é de uma importância incalculável. 
Enquanto ela foi conhecida não se compreen- 
deu coisa alguma da 
filósofos, mesmo, 

peito, rêtóri 
abundância de 

religiosa evolucionou ; alguns dos seres de- 
pos da substância divina impessoal 
tornaram-se deuses; de entre êstes, alguns, 

iginaram pessoais. O 
passa a Osiri um rei que 

Aparecem as religiões de sal- 
vação, que, mercê da unificação política, ten- 
dem a tornar-se monoteístas. Mudam as ce 
mónias do culto, transformam-se os dogmas, 
mas Os instintos e emoções primordiais per- 
manecem intactos. Por mais espiritualizadas 

igurem, tôdas as religiões mei 
es nas emoções. primiti 

vas, de esperatiça e de temor, nos instintos 
primitivos de conservaçi de acrescenta 
nento, ou, se pref e de dom 

nação. 
Potico tempo antes do cristianismo, tôdas 

as religiões de salvação da bacia do Medite 
ão do judaismo, p 

stérios, quer dizer, doutrinas e 
cerimónias que só podiam ser conhecidas do 
iniciados. Todos se compunham, essencial- 
mente, de u o de salvação, em que s 
simulavé mas em que esta era 

'guida de ressurreição, o que assegura 
iniciado o renascimento depois da morte ; de 
mitos etiológicos relativos à origem da insti- 

o, € à biografia do homem que ao termo 
da sua vida terrestre viu abrirem-se-lhe as 
portas da imortalidade ; finalmente 

comunhão que vinha completar lôgica- 
mente a história do fundador, visto que bas- 
tava o iniciado identificar-se com o deus que 
presidia ao mistério para, à sua imagem, 
ressuscitar depois de morto, e ter um Ingar 
no meio dos Deuses. 
Em tôdas estas religiões encontramos a sal- 

ação por meio de um intercessor divino que 
sofre, morre é ressuscita — Tammuz e Mar- 
duk na Mesopotamia, Mithra na Pérsia, 
Osiris no Egipto, Dionysos-Zagreus e Athis 
na Phrygia. 

Pois bem, se quizermos compreender o 
cio, tal qual o vemos nas religiões mais 

avançadas, temos de perscrutá-lo nas suas 
origens: Vemos, então, que dos ritos de agre- 
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umo dos. objectos carregados dell 
princípio divino; e era isto que constituia | 

Imente o sacrifício, que antes de se 
nar com o andar dos tempos uma oferta à) 

à era, simplesmente, a manducação 
de um deus ou do animal seu representante, E 
o que, para o primitivo, tanto valia. À 

primeiros tempo: 
mal divino, comi 
tornarem di 
dos costum 
imagem. E 
dres fabri s Os anos pãez 
a efígie de Osiris. Comendo êste pão, comias 
-se 0 corpo de Deus, entrava-se em comp) 
nhão com êle, Na Phrygia, no culto de 
Dionysos-Zagreus, não era o corpo, mas O) 
sangue do Deus que os devotos desejavam, 
assimilar. O equivalente escolhido foi o 
nho; bebendo-o, o iniciado identificava-se à) 

indade. 
Bstes mistérios eram tanto mais sugestivos 

quanto mais. va à vida da nat) 
rea que, como o Deus, morre e ressuscitas) 
As cerimónias que prometem a ressurreição, 
do indivíduo são as mesmas que asseguram 4 
renovação da natureza, para a qual a inter, 
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nos como êle. Com o afinamento. 

, O deus foi substituido pela sua, 
   

    

    

   
      

    
   
   

      

     

  

   

    

      

   
    

  
  

    

   

    

    

     
   

    

     
   

   
     

    

  

      

   
    

    

    

     

    

   

  

que finda, abre-se o e 
entrar, faz-se brilhar o sol, e vêem-se cai 
simbólicos carregados de uma colheita ab 
dante. A nossa procissão dos Ramos É | 
parente longínquo destas e outras festas 
melhantes. 
Tudo isto nos ajuda a compreender porq 

é que a nz do equinóxio foi, em todos 0 
tempos, a ocasião da maior festa do 
Então, a luz — que também morre e ressi 
cita, —e o-sol, — que na sua carreira cor 
equador celeste em forma de cruz s 

minho ao que 

    

  

  

    

   
  

cidem ambos no mesmo movimento de 
são, ao passo que na natureza tudo! 

ntam o melro e o pintarroxo, toucam-se 
flores as árvores, verdejam os prados 
ampos fora. 
Passa, também, o sol então no signo 

cal do cordeiro, e é nesta época que os jud 
celebram a páscoa comendo um cordeiro, à 
memória da sua saída do Egipto. A dos cri 
ãos, a princípio comemorada. no 

dia, foi, mais tarde, transferida para O 
mingo seguinte, pormenor sem importãt 

Assim, o drama da paixão e ressurr 
Jesus insere-se naturalm 
humanidade, como os gestos dos ho 
que, tendo começado por acertar-se | 
ritmo dos 
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MORTE 

DO 

PINTOR 

ANTÓNIO 

CARNEIRO
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ENTONTO 
TIC FORENO 

      

  

Artista — expontâneo, 
+ de instinto, 

tónio Vitorino, da 
à dos grandes by 

ristas caldenses, expôs, 
mente, em Lise 

Da dinastia do 
grande 

amor, as pec 
rinhas populares, os quãs 
drinhos bucólic 
ça delicada dos a 

nossos amigos sura 
preendida em fla 

Na nossa pá 
de justa homenag 
ao simpé 
reprodu 
dum retrato do es 
eultor (Foto p 

nã), os 
novo, que à 
fontes dão e Cabras 
no monte, q is 

barro,  
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MUSEU DO PRADO 
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FRANCK (O Jovem) 

Leitura da sentença 

de morte de Jesus 

Cristo e sua apre- 

sentação ao 

povo 

20-A



   

  

  

  

    
    

  

  

  

OS ÚLTIMOS MODELOS CRIADOS POR 

CE ANTAS 
NA CIDADE LUZ, E HC ELO 
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Opera dei Pupi é o espectáculo de mario. 
nett 

Trata-se de uma nomenclatura especial ou, 
melhor talvez, de uma nomenclatura local 

palavra ópera é para conseguir dar o alto 
significado da representação que a palavra 
«espectáculo» não atinge. 

a Sicilia, êste género de teatro criou 

autênticas notabilidades, Entre elas, desta- 

cam-se os nomes dos irmãos Gregório e 
Ângelo Grasso, de Catania 

João Grasso foi, juntamente com Nino Mor- 
toglio e Ângelo Musco, um dos criadores do 
teatro pupi, com dialecto siciliano, e um 
inovador dêstes espectáculos. 

Na ilha da Sicilia ainda todos se lembram 
do que foi a representação da «Ca 
Rusticana», pela Opera dei pupi, em 
«Alfios — perfeito na imitação — em dado mo- 

ento, metia a mão na algibeira das calças, 
tirava um fósforo, acendia o cachimbo € 

ão estrondoso sucesso que a 
ção daquela noite ainda existe e per 
sempre na memória daqueles que 

ram a tão célebre espectáculo. 
Ângelo Grasso era um artista, um verda- 

artista. Trabalhador e persistente c 
osa figura de metteur en scene, sui 
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durará     

  

   

      

HUMANI 

As «marionetes» sentiram a infl 
seu génio. 

Havia ocasiões que seria o bastante elas que- 
brarem os fios que as sustinham e movimen- 
tarem-se por si próprias para se dizer que 
possuiam a célula da vida, tão extraordinária 
era a naturalidade que Ângelo Grasso lhes 
sabia imprimir. 

O teatro pupi, com a morte dêste grande 
artista, desapareceu temporariamente 

Depois, reviveu nas mãos de João Grasso, 
Ângelo Musco e Salvador Noturco. O am- 
biente, porém, era restricto para que, no seu 
seio, êles podessem erguer os seus vôos de 

a do 

  

  

      

   

  

   
Actualmente só três nomes fazem si 

interessantíssima Opera dei Pupi: Zapp 
Insanguine e à família 

Este último é aquele que, pelo seu génio 
etistico, mais se aproxima de Angelo 

o. Consagra todo o seu tempo e tôda a sua arte para o bom êxito dos espectáculos, 
quais procura dar a magnifi- 

cência 
A família Greco é composta de pai, dois 

rapazes e duas raparigas. Qualquer dêles 
constrói os bonecos. Contorna as madeiras 
disformes, aplaina, lima e transforma-as em 
guerreiros, nobres, ou animais ; 

   

  

   mario 

  

aos maior 

  

     

      

ISÕES DA SICILIA 

A. CELEBRE OPERA DEI PUPI 
BONECOS 

    

   

                          

     

   
   
    

    

    

   

    
   
    

    

   
   
    

    

     

        

  

    

   
             

  

    
   

SADOS 

corda € cose o guarda-roupa rico e luxmosos 
Idealiza armaduras, conraças, elmos, espadas 
€ tudo quanto é necessário para dar, com 
aqueles bonecos, uma ilusão de vida, aos 
apreciadores daquela interessantíssima arte, 

  

UM ESPECTÁCULO NO TEATRO 
DA FAMÍLIA GRECO 

    

O teatrinho da família Greco, fica s 

ituma rua estreita de Palermo. À porta, Aquis 
les Greco, o pai, faz a venda de bilhetes 
irmãos Ermenegildo e Alexandre assistem à 
entrada dos espectadores até à hora de comes 
gar a representação. 

Depois, somem-se por uma pequena porta 
aberta a lado do palco e um rapazote, cuja 
idade varia entre os 10 e 12 anos, senta-se 

pianola, pronto a mover a man 
ja de espectáculos é um corredor] 

largo, com cêrca de vinte metros de comprido) 
os assentos são baiicos 

    

     

  

        
    

    
enfileirados. 
Sôam as três pancadas molierianas, A Juz 

apaga-se na sala e o pequeno movimenta des 
     

  

senfreadamente a manivela da desafinada: 
pianola. Vai começar a representação, Rá 
gerio salva a princesa Aladina, é o título da 

  

primeira scena. 
Rugerio entra armado de clmo, escudo é 

couraça. k 
Passeia de um para o outro lado da scena, 

agitado e nervoso: Cobras e crocodilos enor: 
mes pretendem de 

Rugerio defende-se com energia e mata a! 
bicharada. 

A princesa Aladina, graciosa e gentil 
surge. O cortesão saúida-a com um rasgado, 
cumprimento e dirige-lhe palavras amáveis) 

À sorri € agradece a 
para que êle a salve, Rugerio apresta-se pará) 
a defender de um grupo de salteadores que, brandindo varapaus, avança. De espada em 
punho, ataca os insolentes, vence-os € fogl 
com a linda princesinha. O chão fica juncado) 
de cadáveres e, enquanto um grande número) 
de bicharada se banqueteia na abundância! 
dos despojos macabros, o pano desce. 

À seguir, outra scena, representa a fergea 
dade de Gano di Magonza e a alma do cava 
leiro Rugerio, que se dirige para o céu como, se fôra uma borboleta de azas brancas leva 
por dois anjos. Depois outra, mostra-ios 
côrte de Carlos Magno. O imperador entra; caminha lento e magestoso ; fala e gesticnlal 
largamente, sempre Carlos, Magno. Ainda ontro quadro representa uma renhida batalha entre cristãos e sarracenos e, finalmente, ag 
som da música Valencia, um artístico bai 
lado. 

O espectáculo findara. Eu, como 
aquela gente que enchia o teatrinho, acl 
por ser absorvido pelo drama e a querer 
aos protagonistas de madeira, tão hábil 
humanizados pelas n 
Greco 

  

   

    

    

     

  

    
         

    
    

     
  

  

  

  

      

  

  

J. Torres DE CARVALHO,



   

  

   

    
   

     

  

     

    
    
    
   

  

    

      

   

   
    

   

    

    

Corrêa Calderon 

NDICE DE UTOPIAS GALLEGAS (1) 
= CoRnêA CainERON — Biblioteca de 
Galegos — Companhia Ibero-Ameri 
Publiciones — Madrid. 

  

     

    

É um belo livro. Livro de alguém que ama 
da sua terra e que embora no título classifique 
fe nitopias tôdas as grandes aspirações da Ga- 
Nisa, nos dá a perceber que não descrê um mo- 
mento de que essas aspirações se realizem. 
Condena o bairrismo exagerado de muitos 

Peomo limitador de propaganda e priga a boa 
quele meio termo de bom senso onde 

Ra Sabedoria dos povos colocou a virtude. 
É Como alvitre curioso que mais de perto nos 
interessa citaremos essa proposta de ser modi- 
fiada a ortografia galega mudando o 1 e 

Bois Il para nh e 1h, à portuguesa, para que os 
livros galegos pudessem mais fácilmente encon- 
far leitores em Portugal e Brasil 

Da leitura do livro fica-nos uma impressão de 
Elriotiamo forte, sem exageros mas sem desfa- 

mentos. 
E Oerer sensatamente à sua terra é uma vir- de Corrêa Calderon. 

  

  

  

  

    

      
  

    

   
  

    

S PAIXÕES DE SABINO ARRUDA 
— por Cawros MONTEIRO — Livraria 

   xonado cuja história 
é política o sr. Campos Monteiro des- 

foi um cogumelo venenoso daquela estra- 
ira revolucionária de 19 e tal, portanto, um 

» que já perdeu o débil e fugaz inte- 
nessa data possuia como tortulho 

  

  

    

Sabino e falemos do livro. 
romance do sr. Campos Monteiro perde, 

ho obra literária, por néle se interseccion 
| paredes meias com o enrêdo principal, 
ou quatro novelas cujo entrecho desfoca O 

  

  

  

EL 
    

plano central tornando confusos o enrêdo e a 
leitura, 

Todos os personagens dessas três ou quatro 
novelas teem vida, carácter, existência rial, pena 
é que não siga cada um o seu caminho, fazendo 
vida à parte, « história dos «Irmãos do 
Barbeiro» que Shcherazade contou, para ganhar 

npo, ao sultão de Casgar. 
do taberneiro Arruda não 

   

   

   
   

  

       Estamos habituados a vê-los 
Gostariamos muito mais dêle como protago- 

raso, em três ou quatro períodos, 
nista de um dos quatro ou cinco episódios que 

encher as trezentas e 
cingitenta páginas da obra. 

  

    

Campos Monteiro 

POBRESI 
Nuxo 
Guarda 

  

vHOS 
Di 

DE CRIS 
MoxtEMoR — 

To 
imprêsa 

   

  

(Contos) — por 
ve     

Todos os que vivemos em uma terra de sol 
sabemos por experiência o que seja palmilhar 
leguas de caminho sem u 
venda, sem uma fonte, Todos igualmente sabx 
mos quanto vale a fonte ou a venda om a árvore 
depois dê » e rude peregrinar. 

s o idêntica de repouso fresco foi essa 
que o meu espírito derreado colheu da leitura 
de «Pobresinhos de Cristos, O meu paladar gu- 
Joso de boa linguagem saboreou o estilo. A 
minha alma ávida de manjares simples saciou-se 
no ambiente do livro. 

à minha qualidade de pobre sentiu-s 
panhada pelos que vivem € sofrem tas pequeni- 
nas novelas que form; 

  

      

  
  

    

  

m o volume, e o meu espi-    
   

rito crítico, à vontade como poucas vezes, 
poude sinceramente bendizer e louvar. 

«Pobresinhos de Cristo é um livro e, Deus 
lonvado, ser um livro é ser muito tão 
gafa de fruto pêco e tão pobre, tão misérrima 
de belez letra de fórma. 

«A Rosa-Risos, «A Excomungada», «A mulher 
do Bruno», «A Milhareiras, são contos primoro- 
samente urdidos que 1 ntor à uma 
categoria raras vezes atingida pelos contistas 
portug 

Em «A Milhareiras a forma, o assunto e a 
ar “uma peça literá 

ntologia severa e exigente- 

  

    

    

eses, 
    

        
digna de uma 

mente compilada, 
«Pobresinhos de Cristo é um livro que faz 
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KR Cs 

  

bem e nos le 
acessível e si 

4, de boa vontade, para êsse Deus 
ples que os pobres compreendem    

e os filósofos ignoram. 
a obra um sôpro de verdad 

      nua e clara, sem meandros d 
tica nem terrores dogmáticos. 

Os «pobres» uno de Montemor são re 
mente «de Cristo», irmãos de Esse que aos dis- 
cípulos afirmou deverem para sempre existir 
pobres de bens entre os apostolos da Boa Nova, 

       
  

  

O ULTIMO ABENCERRAGE DA GALAN- 
TARIA (Novelas dialogadas) — por João VER-| 
DADES — Secção Editorial de «O Século» — Lis- 

  

omance dialogado que podia muito bem 
o ser. A-pesar dêsse precalço de forma o livro 
do sr. João Verdades merece um bilhete de agr: 
decimento de todos os que passaram o meridiano 

vel dos quarenta in 
Tôdas as mulheres que andam à 

«Ultimo Abencerrages provam cab 
suas falas que não é sob tal meridiano que se encontra o Mar tenebroso da vida do coração. 

Às mulheres, devido talvez áquele eterno insa- tisfeito que pungia certa personagem de Goethe 
preferem, diz-nos João: Verdades, para uso de 

  

  

  

  

  

roda do 
mente em 

  

      

    

  

  

  
suas almas e corpos aqueles «Don Juans» que tramontaram a curva perigosa dos trinta e 

Quando uma obra nos traz no coraç   empe- 
dernido um raiosito de esperança, embora ponco 
fundada, não a devemos condenar. «O último abencerrage» é um livro consolador mesmo para aqueles a quem o tempo ainda tenha deixado na 
categoria de penúltimos abencerragens.       

Luís 

  

Cardoso  
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A MULHER QUE PARECIA DE 
mance) — por Luís Dx Sá Caros 

vilização — Pôrto. 

  

GELO (ro- 
— Livraria 

    

ão há, nem nunca houve, mulheres dé gelo 
A própria mulher de Lot foi de sal depois do 
astigo divino. 

| Não HE, poriauto, mulheres de g-19. HE mi 
ridos obesos ou não obesos, que teem o co 
de gelar tôdas as mulheres. 

No livro do sr. Sá Cardoso há um dêstes ma- 
ridos e... uma mulher. O pior é que o amante, 
o inevitável amante, usa pistola e vai, em pessoa, 
de «Browning» aperrada, revelar ao marido infe 
liz a situação digna de piedade que lhe arranjou. 
Diz-lho apontando a arma. Depois atira-lhe umas 
fôlhas de papel selado, para o entreter e foge, 
safa-se, deixando o pobre homem fechado por 
fora, à ler o mais saboroso dos pedidos de di 
vorci 

O assunto, como vêem, é de todos os tempos, 
menos a valentia do remate que, esperamos em 
Deus, deve ainda ser profética, pois julgamos 
não ter chegado ainda à tão perigosos extremos 
a ruina matrimonial dos lares portugueses, 

O autor, que não escreve mal, podia ter 
escolhido outro asnsnto. Há muitos anos que 
vimos assistindo a demolições, e temos satid; 
des de um pedreiro, um valente pedreiro literá- 
rio, que inaugure e cimente os alicerces duma 
obra de moral construtiva. 

O adultério, à fórça de banal, vai desapare- 
cendo de tôdas as obras de arte, incluindo o 
próprio teatro francês, onde foi durante um 
século o môlho de vilão de tôdas as peças mais 
ou menos faisandées, 

Neste romance todos transigem, todos, até a 
austera mãe, D. Leonor, mal em Paris nasce um 
neto, filho do novo marido da filha, arranja as. 
malas e embarca no 

        

   

   

  

  

   

      

       nimiga de tudo 
Auarto é iovidiide, pede para ie com a senhora 

    O fica a 
família portu- 

todos. Só no nosso espf 
saúidade das nobres tradições da 
guesa. 

Há tantos assuntos... 
O divórcio é tão banal !... 

  

    

    

LANCELOT 

Talvez, ou nem tanto ou muito mais. 
dra a di     Tha,     

Agustin 
Espinosa 

20 

(Desenho 
de Puyol)     

  

    

  

conhecer 

  

Gostayamos de 

  

Agustin Eispinos 
2 Porque deve ser um espírito raro, 

politárico, caprichosamente facetado. E o livro? 
E mau? Não. 

E bom? Não. 
É um livro curioso, estranho, obra de cabeça 

estroina com muito dinheiro, ou muito talento 
— que é o dinheiro das, 
Quem o lêr de corrida não percebe e fecha-o 

no primeiro capítulo, Quem o lêr de vagar torna 
a lér. Porquê? Porque em «Lancelot» há muito 
para além da forma arrojada. 

Nesta, há uma criança a brincar, para além 
dela sente-se o homem de talento, pensando. 
Quando a criança crescer a ponto de igualar 

o homem, surgirá O Artista perfeito. 
Esperemos, confiados, a transfiguração. 

    

Be    

    

  

  

“TRES DIAS CON LOS ENDE: 
portagem) — por ALARDO PRNTS 

itorial Cenit — Madrid. 

     ONIADOS (re- 
v BELTRAS — 

  

  

    

Assunto curioso e curiosfssima reportagem. 
Endemoniados é o livro de um jornalista sem 

pretensões complicadas de estilo, escrito com a 

  

  

Alardo Prats v Heltrám 

    esa peculiar aos que sabem ver e possuem o 
lom raríssimo de traduzir o que viram em lín- 

gua corrente sem e i 
A cura dos endemor 

é um espectáculo medieval a que 
cheios de espanto, levados pela mão do autor 
que se mostra um perfeito cicerone. 

Prats y Beltran consegue dar-nos a côr local 
é criar 6 ambiente de verdade e estranhesa que 
torna possívei: is inverosímeis. 
que descreve. 

Vêse, lendo Endemoniados, que pelas serras 
de Espanha o progresso não tem caminhado a 
par do tempo, Como há três ou quatro séci 
na Cova Sagrada de La Balma celebram-se ritos 
cruentos de magia exorcismando-se, tão valen- 
temente como ontrora, o Porco Sujo, quando êle 
tem a desfaçatez de introduzir-se nos corpos e 
perturbar as almas. 

Cova Sagrada o diabo reina ainda a espa- 
hor absoluto, até que a sciência 

cismante das pitonisas o despeça e relegue 
inofensivo e paralítico para as solidões planas do 
Mar Coalhado. 

1sso tudo nos conta em boa e simples lingua- 
gem castelhana Alardo Prats y Beltran conse- 

     
  

    

     

  

       

  

  

    
é visíveis as ses 

  

  

    

    

     
     

     

      

guindo um grande triunfo de j 
te se reflectirá mum belo 

  

EL, ELLA Y ELLOS (romance) — por À, 
Potisto — Renacimiento — Madrid, 

1 história não A vida começa a 
o — subtítulos epigrafando o primeir 

obra. Botin Polanco cultiva o mon 
ele pretende extrafr tôdas as emoções. 

enta-o, pelo menos, merscéndal 

serve de lema ao presente livro; 
“item não trabalhar ansiosamente cit nã aj 

a progredir. Aos que não lutam pela ex 
são cu não a revelarei 

Botin Polanco terá, de futuro, um bom 
filósofo chinês, 

GUIA DO VIAJANTE EM PORTUGAL,    
Ornelas, continuando a obr 

é Costa, modernizou, como é 
ja», introduzin-lhe 

secções “utilssimas, (depurom, corrigiu, 
«lhe o aspecto gráfico e produzin obra q 
honra e que tem uma utilidade. insofisi 
para todos quantos queiram deslocar-se 
tugal seja para fins turísticos ou util 
Excelente publicação, portanto. 

     

    

  

    

      

   GUIA PROFISSIONAL 
CôRte Rea, 

TELEFÔNICA = 

Obra de ntilidade prática, feita com es 
inteligência vem preenchendo uma falta é 

fazia sentir no nosso meio comercial, 
como as indicações estão dispostas 
não só a busca dos números. telefónico 
também a escolha das casas de todos O 
de comércio. Agradecemos os exempla 
dos. 

COMO MONTAR UMA BOA ANTENA: 
115 Rápio). 

à casa Philips Rádio acaba d 
interessante descrição das condições a & 
obedecer um bom rec 

ino volume é profusamente ilustrado 
nhos eluci
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UM PLANO GIGANTESCO 

O TUNEL SOB O ESTREITO DE GIBRALTAR 
A SUA IMPORTANCIA -ESTRATEGICA EM CASO DE GUERRA — O TUNEL 

SOB O ESTREITO DE GIBRALTAR HABILITARIA A AMERICA 
DO SUL A FURTAR-SE À IN    

ILUSTRAÇÃO 
ENTREVISTA O GENERAL DAMASO BERENGUE 

CHEFE DA CASA MILITAR DO REI DE ESPANHA, EX 
EXERCITO ESPANHOL E ACTUAL CHEFE 

  

    
     EINO   

segiiências que na presente ocasião nem sequer O tenente-coror 
dante de 
a, publicou re 

           
      
   

    

     

  

   

    

    

    

     
    
    

    
   
    

     

  

  tilharia Don Pedro Je- da Espé 
Afonso XIII tude da 

  

ser adivinhadas e ay 
de dúvida que a E 

    
   

            a lograria um 
         

a lucro considerável pelo que respeitaria a impor- 
lo El (unel submarino de porém sómente para a Europa que ia internacional desde que const Esse livro êsse q io dêsse túnel traria consequências tunel, o qual ao mesmo tempo tor: meios militares e scientf imaginar. Semelhante realização im- culáveis     s serviços. prestados à Humanidade 

igo a possibilidade de atingir os 

  

portaria uma radical mudança na posição da por trazé 
América do Sul. Tornando possível aos cami- naturais e até hoje inexplorados recursos do 
nhos de ferro o cheg: a pontos tão remotos continente africano. 
como Dakar por exemplo a duração da viagem 

  

rio estudo    
(Angio American NS. Copyright 

  

miles da possibilidade sob o ponto de vista da 
técnica é que apenas custaria uns tresentos mi- 
h lização que per- 

    

    
   

modo o grande sonho d 
dres 

erra : (de Lom 
ninho de ferro», 

iria a constituir uma realidade. O tunel par 
tiria de Tarifa, o ponto ao sul da Espa 
nha : essa pequena cidade transformar-se hia 
Muma das mais importantes vindo a ser o cen- 

    
  

  

éste país est 

  

; estradas do 
O Estreito de Gibraltar, clo marítimo que ligu 

os dois grandes mares da civilização — o Med 
te e o Atlântico — 
ainda maior do que a que 
plano do tunel fôsse levado a efeito estabe 
cendo-se a com 

s cont 
gressiva África. 
À mais importante região da Marrocos esp 
hola, é a zona montanhosa de ehala, na parte 
oeste “do território. Nos tempos antigos "ch 
mava-se lhe Habt € pelos seus vales atray 
Saram os exércitos de Cartago : mais tarde 1 
por éles 
mundo islã 
Tempos 

trasladou- 

  

     
   

    

  

  

      

  

   

    

   

  

    

      

    
   
   

   
      

    

al da costa norte da África 
cular aumento 

ia o que já teve durante os 
ssulmiano. 

naginar a significação 
reito de Gibraltar teria 

para o futuro económico da Espanha 
porém um economista e prefiro tratar an! 
aspectos militar e político do túnel em q 

À Espanha nece 
das suas co 
êsse fim, precis: 

  

  

  

     
    

      

   assegurar para si própria yon- 

   
tação em que se encontraria a F 
que novamente se encontrasse 
guerra 
o emprêg negras da Africa 
bro-me também de que seria para cla o ver 

ã ninhos marít da 
pela Inglate: 

  

         

     
at
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UM GRANDE DO CINEMA 
ANIMADOR AL MUND         

  

    
     

       

          

   

  

    

  

   

  

   
    

      
   

      

   
   
    

  
Quem é Lu N sta será longa «5; dêste «Rails nasceu infelismente toda a não amealha, gasta. Gasta tudo à procira do mesmo que os vocábulos que am os filmes psi- verdadeiro cinema. qualificam o. 

  

Por esta simples crítica já os leitores poderão. le São Silvestres procurei tor- saber quem é Lupu Pick 
transcendente para que ultrapas- 

ologia atingisse a metafísica. De 
dada» voltei brusca. 

quando todos cul 
tual e o filme de 

Santa Helena quando 

  

pu Pick é: ensaiador, actor, autor cine: 
gráfico e dramaturgo homem de negócios 

de grande m 
lista, crítico de a 
político. A Tê 
das n cas de Berlim. Que f 
homem? Dirão os leitores, 

   

      

    

          

    

    

  

   

fabrica fil 
nce? Aparen. 

temente 
A um redactor duma re 

entrevistou, afirmou Lupu Pick 

e o bom vinho. O cinema merg 
pél e de pouco mais o 

Satisfaz os in 
Ds e não deixa sonhar... Ao mesmo 

    pu Pick te 
deve-lhe 

    
   

  

os imediatam à euro     
    onsidero o cinema como a mais pe 

artes... Isto parece uma contradição mas não é 
Ora oiça : durante a guerra, na fronteira romena 
li por tôda a parte esta inscrição 
mente proíbido às crianças brincarem com as 
beças de artilharia, Ora eram justamente estas 

avras que eu tinha vontade de mandar gravar dico. Gance, Lang, Mur- 

É rigoros         
às portas de todos os cinema nau, Epstein bre 
de facto, não é o cinema uma grande tudo, Fisenstem e Pou 

prodigioso e terrível instrumento dovkine, russos, foram ins: 
as crianças ou os tolos brincarem  pirados pela sua técnica. 

erá uma Lupa Pick é pobre, A 

  

        
» poderosa arma breve aco 

   sgraça... Aos meninos e qos parvos dá-se uma sua qualidade de homem corneta e um tambor mas nunca uma peça de de negócios é contraba: artilharia, lançada pela de verda 
«Percebe? Não € verdade? deiro. artista, por à 

  

«É absolutamente preciso que por detrás de 
cada «câmara» esteja um homem, um homem 
verdadeiramente Homem. 

no e desgraça nas mãos dum incous. 
pode, o cinema, nas mãos dum pensador      

    

  

ua Lupu Pick, reajo 
O «Rails filme 

sem sub-titulos, sim- 
do evangelho foi uma 

reacção contra as ruins produções policiais e Pornograficas que fizeram epoca em 1918 

     



  

    O velho Miguel vai morrer ; na sua cadeira 
É de espaldar, entre almofadas, com um cober- 

E tor sôbre os joclhos, o qual, êle, com as 1 
rementes, continuamente puxa 
peito, O gesto do moribundo, é êsse gesto 
feito pela morte, que- 
Tendo com “antecedência 
oenltar um despójo. As 
mãos, parecem deforma- 

das pelo reúmatismo e 
gancheadas pela agonia, 
luas enxadas cobrindo de 
le terra um cadáver. Da 

sua garganta saem im- 
precações rou 
“ranguladas pelo estertor 
ivante, e que lembr: 

da hiena 
ho Miguel, 

a morte fôra 
cabar, como êle 
bar as árvores 

ãos 

  

sôbre o 

    

   

    

    
   
    

     
    

   

    

     

  

        

    
   

   

   

            

nhas, es- 

   

  

e os gados 
Ebentes, não quere mor- 
er, a-pesar de caduco. 

  

ue uma sólida vontade 
pode ter, até quando se 

re, engole 
esgazcando os 

ruidosa- 

  

  

limigo, acaba de saír, 
is de ter julgado 

sível edificá-lo com 
eterno amor de Deus 
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PASCAL 
de JAYME de BALSEMÃO 

VERITATIS SIMPLEX ORATIO EST 

s horríveis do inferno. Miguel, titu- 
agoniado, pode ainda gritar-lhe a 

is contíguos que 

eas per 
beante e 

vem falar de Deus; dêsse deus que tortura 
as crianç 
lham a terra, devastando-lhes as colheitas 
com os céus inclementes! 

  

    as e persegue os homens que traba- 

  

cólera, 
avizinham os dois homens : 

— Maldito seja êsse padre infame que me roubou a mãe aos meus filhos pequenos ; que 
os fêz morrer, quando 
já me protegiam, longe 
de mim e em terras de 

febres! 

  

ravés os quint 

  

- Psse deus que 

negros e de 
   
   

Que me levo os mer 
  

      

netos, afastados pelas 
discórdi Vens fa- 
lar-me de fle, padre 
mentiroso! ? Onde está? 
Por aonde semeia agora 
mais infortúnios Tu 

ousas dizer-me que é 
por sua vontade que eu 
morro?! Mas não é essa 

a minha vontade, sem 
recolha o meu 

que sempre 
fôste invejoso! 

que eu 
trigo de 

  

enhor ; que saci 
légio! Deus existe. Deus 

  

existe 
E como a velha cria- 

anosa como o 
amo, de mãos postas, 
crente e cheia de mêdo, 
reze fervorosamente, o 

velho ainda profere, ga- 
guejando : Ê 

— Para que rezas tu, 
estúpida mulher? Tens 
pena de mim? Sofres? 
Então o teu deus pre- 
cisa que lhe mostres a 
tua desdita? Então êle 
não 

E ela: 

        

  
  

   

  

a sabe?, 
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   Mas o velho, deixa pender a cabeça cada- 
verosa sôbre o peito arfante, e os braços 
aquietados ao lóngo do corpo convulso, Os 
seus olhos abertos fi 
e carcomido da casa, que tem a porta e a 

a abertas para o poente. E como a al- 
estende planamente sôbre todo o pro- 

montório, com o cemitério e os 

campanário e os sinos, as hortas e 
cegonhas que se movem para as rega: 
gindo dos pomares viçosos, o sol, se bem que 

o ainda, banha tôd 
a-as, põe tons inúmeros sôbre a folha- 

gem, até chegar aos pés do velho, para 
depois, descer no horizonte baixo e lon 
simo. 

O prior, fora, no quintal, resmunga matdi 
s, olhando a sementeira devorada pelos 

m o soalho esfregado 

    

    

  

     
emer- 

    inun- 
    

        

— Morre como um cão, velho. estúpido! 
Que o inferno te torture, como cu gostaria de 
torturar esta maldita passarada que me « 

os viveiros! 

    

se aproxime ami 
padre bate-lhe fortemente com o sacho. € 
foge, ganindo dolorosamente. O p 

fera sempre, enquanto abre sulcos no 
alfôbre: — Serás torturado horrívelmente 
no inferno, velho insensato! Que a terra 

pesada enquanto lá não chega- 

  

      

  

vo 

    

O moribundo ouve o padre, assim como o 
sacho, cavando os. regueiros, e, a água maru- 
lhando sôbre a terra quente. 

De repente a velha solta um grito : 
Senhor! Senhor! Milagre! Milagre!      

  

O velho abre os olhos. 

Contra a parede, sôbre a cômoda onde es: 

o relógio, proje 

      

se uma sombra. Parece à 
Virgem, sob o seu longo manto. 

     

     

  

   

  

     

  

Os olhos do agonisante abrem-se desg 
suradamente, com a indiferença e a no 
duma lucidez que finda. Depois, con 
dizer sem rancôr, como um mestre 
demonstrando um fenómeno : 

o sino... da... igreja. 
e outro silêncio. A velha reza, O 

arfa, já quási inerte, No qu 
— Morre como um cão! Morre! Morr 

Mas, Miguel não ouve, porque morre, 
velha porque reza. O sol vai baixando. | 

A velha, ainda crente, olha novament 
parede, Desta vez não é a forma roupada 
sino que lá está; é u 
tm corpo crucificado. É 
tão, solta um grito que 
renos 
Miguel consegue vêr ainda a cruz ; a mo 

um instante. Depois, chordn 
tenta pôr as mãos ; balbucia : E 

E dee 

   
    

      

       
   

    
     

detei 

    

nto, no quintal, o padre já não dr 
diçõa o velho. Assobiá até, alegremente, 
que conseguiu crguer-um grande espantalhi 
para os pássaros, e, que é como uma, 
com um velho chapéu no tôpo e trapos 

Os pássaros fugiram. O sol declindr 
damente, levando com êle a sombra 
que o morto vira, a 

Sôam Avé-Marias. O padre persigna 
entra em casa para a ceia. Ouvem-se O 
roios inundando os campos de milho, Os] 
pos flauteiam. 

E a velha criada de Miguel, reza 
Mas, Seado a noite vem, acende a cand 

   
    

  

    

   

       

     

ainási duvida que aquele morto hoo 
lo o seu velho amo,



    

  

   
   
      

       

À FEIRA DE SEVILHA 
TOURADAS E “CASETAS,, 

IMPRESSÕES DE UM FORASTEIRO 

DO De tódas as regiões de Espanha, a Andaluzia DE túlvez a única onde ainda se conservam os eustumes típicos de ontrora, e dentro desta re- 
a cidade típica e cast 

  

  

    | excelência 
À feira de a, de fam 

brigado para o turista que viaja, que 
lecido nesta cidade du Se 

à uma volta por outras cidades da panha para regre 
Fuatro dias de feira, com 
Seus bailes e romarias, o 

| mulheres. 
Neste ano a fei da. 

1 > encerramento 
gente adiou 

lado a decadência da 
afastou muita gente, prin- 

portugueses, que outros anos Epodiam contar por milhares, e nesta feira talve; Ricardo Tórres, E 
om patri 

Às tonrad 

         

    

   

    

   o que rara vez se tin 
que ser miitado pelo 

visto, um te 

tourear no dia seguinte pai 
público pelo seu co 
tourada em que toureou, que tão mal o fêz que teve que saír protegido pela polícia porque o povo o queria linchar. 
Outro toureiro, 

linha da actualidad 
sabres que ha 

m conflito 

    

  

  

bém dos da primeira 
teve que utilizar todos os 

a para matar um touro, 
E os outros toureiros, todos de primeira linha 

ada fizeram. 

     

  

     be em Espanhi desde que morreu Joselito e se retirou Bel- 
São se estranhe, pois, a desanimação na feira dêste ano. 
Ainda assim o recinto da feira esteve quási todos os dias animadíssimo. Raparigas e rapazes com os seus trajos e chapéus andal tando belos cavalos, animavam o passeio, M. carruagens puxadas por três e quatro pare. lhas, contribuiam à alegria, e nas casetas (assim 

    

       

        
      do Ateneu    

  

wernador e proíbido de 

Grupo de cavaleiros percorrendo o Real da feira 

ILUSTRAÇÃO 

    

lançava-se até de manhã e bebia-se à saborosa manzanilha. 

   
   

  

    
Nas «casetas» particulares e nas dos clubs e casinos houve muita alegria, mas de tôdas elas a mais típica e castiça era a ecaseta» de «Br 7 (número da sorte). Esta é uma barraca que q grupo de 15 amigos es do vinho e dos costumes castiços e sevilhanos, põem desde há três anos na feira. Esta «caseta» é visitada por todo o forasteiro que está em Sevilha e que é amâvelmente recebido pelos sócios, que logo à sua: chegada os convidam a uma » (um copo) de vinho andaluz. Lá vimos no dia em que visitámos «Er 77» por amável Marquês das Cabriolas, presidente dê de homens alegres e castiços, mania com a sua filha, a Princesa Ile: duquesas de Alba, 

c , entre e] 
Tórres, «Bombitas. N 
bailes típicos, principalmente esevilhanass dan sadas por aficionadas que fazem filagrana: ver quem melhor dança e quem leva os ap] 
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Um curro de toiros entrando num cerrado de Tabladilla 

da concorrência, sempre mumerosíssima até 
ponto de ter-se que fechar a porta e esperar que 
Saiam algumas pessoas para deixar entrar 
outras 

  

Nas paredes há cartazes engraçados, como 
êstes 

Es bebé 
yes bailá 
es hasta empezá 
Bebe vino 
que és tu sino. 

rto al hoyo 

  

   

St quieres alargar la via 
No dejes la bebia, 
Bebe vino 
y no hagas caso del vicino, 

    

Mais vale bel 
qu 
jê 

   
    s duelos con vino son menos, 

ele 

  

as «casetas» dos casinos dança-se e há belis 

      

simas mulheres com flores no cabelo e no peito, 
anton», 
saída dos touros, em carruagens 
as mais belas mulheres de Espa- 

, se dos olhos mas- 
nos que os admiramos e não podemos conter 

a nossa admiração que sai dos lábios em frases 
de elogio e de agrado a tanta beleza ataviada 
com a «mantilha» branca e o «manton», Nos 
seus olhos há tôda a alegria de Andaluzia e nós 

  

         

  

  

  

  

    

    

          
    

   
   

   
    

     

  

    
    
    

     
      

  

     

    
    

      

bios um sorriso em resposta aos «pirá 

    

que todos os homens lhe d 
graciosos, em que não há nada de grosse 
como sucede montras regiões, «Piropos» como) 
êstes 

em. «Piropos» fi 
    

di    

    

«Que ojos, Diós mio!» gindo-se à mã 
6 al mundo tales      «Bendita sea la madre qu 

hijas ! 
E elas agradecem com um sorriso e seguem 

o seu passeio pelo recinto da feira, para minutos 
depois onvir mais elogios à sua radiante belezas 

      

lha, em virtude da Exposição Ibero Ames 
ana, teve que mudar um pouco. for 
ente, mas é preciso que os sevilhanos não se 

contagiem com a música de «jazz-bandy dos 
«cabarets» parisienses que estão 
diferentes partes de Sevilha, e nã 
amor ao tradicional, ao castiço, 
baile flamenco, a essa maneira de vestir, em 

         

  

    

   
certas ocasiões, como a da feira, em que a mas 
lher veste o seu traje típico para montar a cavalo 
ou aquele ontro vestido da saia larga e de 

toncillo» e a «peinetas no 
sem cujo trajo não se podes 

ide roda e o « 

        ssicas «sevilhanas: 
ariedade de bailes típicos em que 

lumbra tôda a graça da mulher sevilhana 8 
andaluza. 

Juntamente com estas impressões publicamos 
algumas fotografias da espera de touros, UM 

o dos touros que se 
n de lidar na feira, num campo perto de 

e junto à Real Venta de à 
maravilhosa quinta de recreio e restaurante 
perto de Sevilha, onde se erigiu uma espéde 
de templo a cada uma das 'casas famosas pas 
seus vinhos, espécies de templos que serem 
para provar os famosos vinhos do Xerez E 
esperar a chegada do gado comendo O 
típico da venta, os famosos «ovos à flaméncas 

bebendo umas «cafi 
enquanto se espera a pa: 
panhados pelos aficionados e aficionadas, 

    

   

   

nto é exposiç 

  

      
  

  

  

  

  

     
Sevilha, Abril de 1930. 

Luís DIAS AMADO HERRERO, 
  

     «Casta ER 77» a barr 
vendo-se nela o     

quês de las Cabriolas
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MROLHAS SOLTAS DUM CADERNO DE NOTAS) 

A A 

FONTE CELEBRE 

DE CA- 

S. FRAN- TEDRAL 

à CISCO ES 

DE SUAS 

BELEZAS ASSIS   
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        A FONTE DE S. FRANCISCO DE ASSIS À linda fonte de São Francisco de A Signore, per sor acqua la quale é molto utilê 
DC ao epoverellos e humele, e pretiosa e casta» 

Num recanto modesto da pequena e sosse- Pousados na orla granitica, em frente do 
gada praça de S. Angelo, que a som 
bra familiar das árvores ameniza e 
adorna, encontrei o mais  formoso dos 
monumentos de Milão, aquele que na 
sua: simplicidade encantadora melhor 
corresponde à materialização d   ideia, 

figura 

  

concebida em nosso espírito, d 
que evoca 

O epoverello» de Assis, o humilde 
freire que am 
simples e dos pequeninos, aquele que 
orou a Deus na obra da natureza e pré 
gou em orações de graça a mais idea 
lizada fraternidade universal, inspir 
ao escultor Giannino Castig 
obra da mais feliz composição 

e sentiu a alma dos 

  

  

  

glioni uma 
; nada 

de monumental, nada de caprichoso, a 
Pp 

sentimento artístico. 
A figura do Santo, excedendo um 

pouco o tamanho de homem, debru. 
ça-se sôbre a borda de um tanque de 
granito cinzento, cheio de fresca água 

maior si     gelez:    r do mais perfeito 

  

cristalina que brota continuamente de 
um curto repucho central, A mão 
esquerda apoia-se na pedra, enquanto 
a direita, erguida num gesto de ben- 
ção, sublinha eloqiientemente a expres: 
são bondosa do franciscano. 

A volta do tanque, gravada no re- 

  

bordo do granito em letras de palmo, 
sua frase de louvor: «Laudatu si, Mi 

      
Santo, cinco pombas, num grupo márãs 
vilhoso de verdade, escutam atentas 
mente as suas palavras. 

gua do tanque 
escorre por quatro bicas, em perde 
nente canção de ale à uma bas) 
cia que cerca a fonte, rente ao solo, 
para que todos os animais, mesmo Bs 
mais humildes e baixos, aí Pp 
mitigar a sêde 

A harmonia do todo, sua verdade, 
sua natural poesia, gravam no nos 
espírito recordação indelevel 

E alguém me contou a história 
daquela fonte 

A municipalidade de Milão abrirã 
concurso para um monumento à 
S. Francisco de Assis, a levantar em 
determinado local da cidade. Os pros 

n vários e de 
entre êles o juri escolheu o que melhor 
lhe pareceu e que foi construido; Em 
ao que me disseram, uma estátua bas 
nal, vistosa e pesada, mas sem recorte 
característico. t 

Discordaram da escolha os frades 
franciscanos da comunidade milanesa 
cuja preferência se inclinara para NM 

ado, e que 
esta fonte, E 

Resolveram ordenar sua construp 
a expensas próprias e escolheram 

   
E mais nada; a 

   

    

sam 

    

jectos apresentados fe      

   outro projecto aprese; 

  

água falando nos ingénuos. 
beber 

arinhos que seem 
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Representa, no rendilha   do caprichoso. das suas pedras, 
ctividade art 

data em que Gian Visconti, duque de M 
discute acêrea do aspecto definitivo a dar à fachada princi- 
pal, considerada em desacórdo, tanto no estilo como na 
grandiosidade, com o resto da construção. 

    mais de cinco séculos de     ica ; desde 1386, 

    

ão, tomou a inic 

    

  
Se o interior do tempo é grandioso, se formosos si 

vitrais do deambulatório que cercam de um nimbo poli 
cromo, cantante de luz, as esculturas notáveis da altiva 

capela-mor ; se antes: de penetrar no edifício já nos assom- 
brara o delicioso baixo relêvo da porta. maior, fundida em 

    

  

[las ad me ; 
Rn - bronze macisso por Poglioghi, a impressão mais funda 

CA GUGU 2:07 AURCRORCHS b A colhe-se, porém, quando, utilizando o civilizado ascensor 

pi 1 Id Eee ER eléctrico que por três liras nos transporta sem esforço 

  

  

  

po o telhados, passeamos, como num conto de fadas, pela floresta 
petrifi 
que compõem as si 
   ulhas, colunelas, botaréus e pináculos, 

    erestruturas da catedral. 
No mínimo detalhe se encontra uma surprêsa ; não há 

  n centímetro de pedra que não tenha. sido trabalhado. 
Perden 

  

nos na apreciação dos pormenores, porque ni    
dois idênticos ; na harmonia geral que impôs uma disposi- 
ção simétrica dos ornatos, há uma infinidade de varian- 
tes 

Cada estátua, — e são aos milhares, encin     ando as a 

  

   
        
    

      
    
      

    

            
       
     

  

        

    

Dos telhados da catedral, por entre ornatos floreados 
à «Piazza del Du pedra, entrevê-se o, uma das mais belas de Milão, a magnífica      

Cantinho pacato de S. Angelo frente à fact 
conventual 

  

a da sua igreja 

O curioso, porém, é que o povo, juiz supremo em questões 
ntimentalidade, votou ao desconhecimento o monumento 
al € acarinha com sua devoção a fonte franciscana. Junto 

ao vulto do Santo há sempre flores, flores cortadas que mur- 
Pham melancólicamente sob a benç 
€ são O testemunho do carinho popular, promessas de mu 

di 
o! 

  

9 do seu grande Amigo, 

  

lher, quem sabe se votos de amor... 

A CATEDRAL DE MILÃO 

«ll Duomo» é a expressão máxima da arquitectura monu- 
mental em Milão, ná 

ituada no co 

sentidos, alvo do carinho dos locais e da adm 

estrangeiros, a catedral milanesa é, sem dúvida, « 

tradicional renome 

    ido-a em todos os   ção da cidade, domi 
  ação dos   

a do 

    

O «Duomo» de Milão (em baixo); a floresta de pedra de flechas e 
dotaréus que acompanha os telhados das naves laterais numa sinfonia 

magnífica 

  

lhas, anichadas nos baldaquinos das colunas, rematando os 
contornos da abside e dos transeptos, dispostas ao longo das 
paredes principais do monumento, — cada estátua tem sua 
personalidade própria ; são santos e santas, papas e mong: 
tôda a infindável teoria de figuras sagradas emparceirando 
com os vultos do Velho Testamento, desde Adão e Eva 
de uma vez representados, 

      
  

  

  O «Duomo» é um riquíssimo museu de esti 

  

ja, tão rico 
que é impossível conhecê-lo todo. Há tanto que admirar que 
nos não ocorre desviar a vista para o panorama que nos 

tôrno da catedr: 
escuros da cidade. Baixando a vista sôbre a 

espalha-se o mar dos telhados 
fronteiriça 

zza del Duomo, a esta hora abafada na sombra do edifício, 
igradável visão; a meio, a estátua de Vitor Ma- 

    
     

  

nuel TI, parece um brinquedo, e, em tôrno, os autos, os 
de cima coisas de Liliput, 

insignificantes e inúteis, que a mole gigantesca do tempo 
carros, os passeantes parecem cá 

  

esmaga com a sua & 
sua eternidade, 

  andeza e irônicamente contr     im com 

SatazaR CARREIRA,
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qual se deu o nome de 

ça ! Que ex me conheça 

sua peregrina 
Terra até che. 

E Canário, que 
“Capitolina, ma 
pois da de
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Martyriam, que 

  

gnificava preito de home- 
nagem a Jesus Cristo pelo amor que fle ti 
nha demonstrado pelos homens ao dar o seu 
sangue pela redenção do mundo. 

Em 614, Cosroes II, rei da Pérsia, apode 
rou-se da Judeia, saqueando a cidade de Jeru- 
salem € roubando a verdadeira Cruz do sacri 
fício ; mas, assassinado por seu filho Siroes, 
e vencido êste pelo Imperador Heraclio, foi 
obrigado a devolvê-ta, conduzindo-a sôbre os 
seus próprios ombros até ao sítio do Calvá- 

  rio, 
  Começou-se então a reedificar o Templo, 

mas, pouco depois de terem começado as    

  

obras, os árabes conquistaram Jerusalem, 
cbtendo os cristãos licença para praticar o 
seu culto dentro das igrejas, Hoje, decorridos 
vários séculos, os cristãos, detentores de civi 
lizações mais recentes e interpretando mal 

ão lhes   

as doutrinas de Jesus, é natural que 
correspondessem com a mesma generosi- 
dade 

No ano de 1008, o Califa Hakém destruiú 
o Calvário, e a Igreja do Santo Sepulcro só 
foi reedificada trinta e sete anos depois, no 
tempo do Imperador grego Constantino, cha- 
mado o Monomaco. Quando em 1009, entra: 
rim os cruzados em Jerusalem, Godofredo de 
Bulhão «concluiu a reedificação do Templo. 

  

Porém, decorrido um século, entrou Sala- 
dino em Jerusalém, expulsando os Cruzados 
da cidade Santa. Mas êstes voltaram em mea- 
dos do século xt11, reparando as igrejas dani- 
ficadas, conservando-se o Templo até ao terri- 

32 

  

Galeria do Palácio Pitti, Ylorença 

vel incêndio de 1808, em que foi quási com- 
pletamente devorado pelas chamas, que res- 
peitaram apenas a fachada, algumas capelas 
eo sítio onde Jesus foi crucificado, onde hoje 
se levanta uma cruz ao alto da fenda, em 

Entérro 

    

de Jeshs, por Fiorenzo di Lorenzo, pintor forentino q 
Borghese de Roma 

  

cujo fundo existe o Calvário e ao qual se 
desce por uma escadaria. 

   

édia do Calvário tem constituido, 

como não podia deixar de constituir dado o 
sei sublime significado, uma exuberante   

fonte de inspiração para os artistas de tôdas 
épocas. Em Portugal, nas colecções q 

  

ainda existem dos nossos pintores primitivos, 
que rivalizam, na mesma época, com os pin- 
tores de qualquer outro País, há testemunh 

  

de inexcedível valor, testemun 

  

Os que se res 

  

petem elogiientemente vés da História 
da Pintura de todos os tempos e de todos os 
povos. 

Os quadros que a Ilustração reprody 

  

seu presente número e que acompanham. 
artigo são universalmente conhecidos pelo 
seu riquíssimo valor artístico, Porém, entre 

  

nós, onde bundam, infelizmente, as pu 

  

blicações de Arte, é hoje, pela primeira vez, 
que êles são apresentados em público nas 
páginas duma revista nacional 

NOVAIS “TEIXEIRA, 
Fotos Orrios. 

  

 



        
   

      

    

     
   
    

  

    

     
    

     

     
     

   
    
   
   
   

  

    

fa vida de Madrid dispõe de singal 
6 por si a distinguem de tódas as capitais. 

sob a invasão cosmopolita do uniforme 
trajo e nas maneiras vá perdendo muitos 
seus acentuados traços fisionómicos, con- 

no entanto os indispensáveis para lhe 
rem fulgurante personalidade, inacesst- 

infiltrações niveladoras, tão inimigas do 
e do pitoresco, da monotomia do tom 

    

dos sens costumes mais típicos, que ela 
com a galhardia dum rito religioso, é o 

o às duas horas da tarde. 
a cidade pulsa em plena 

vidade criadora. A uma da tarde atinge a 
dade de vida das horas máximas, inten- 
de vida no desbordar de gentes e de ve. 
tão diversa da de Paris, por exemplo, na 
ra cadência de cortejo mortuário, en- 
aquela vibra na jocunda irradiação das 

s populares, 
; de súbito os relógios marcam as duas 
E no mesmo instante, a cidade, o formi 

iro de formas e a fanfarra de risos, torna-se 
o algido e mudo dos tristes Ingares des- 

dos. 
[nê? Porque chegon a hora do almôço. 

enquanto em Paris, em Londres, em 
no Rio, talvez em Buenos-Aires, a hora 

fço é elástica, estendendo-se das dez da 
às duas da tarde, o que não altera por- 
Fitmo normal da circulação citadina, em 

dl É fixa, una e indivisível, sempre a 
ha de verão e de inverno, a mesma para 

Assim, a urbs das alacres 
s, à ruidosa, a palradeira, às 

farde assume o ar letárgico das cidades 
Mesopotâmia ou da Assfria, 

lrês e meia abrem-se as comportas pór 
energias latentes se derramam. As 

E praças animam-se de novo. E de novo o 
astra, a jovialidade palpita, correndo 

té às três horas da manhã. 
déste, e de outros e vários costumes 

Os estrangeiros, notamos e anotamos 
do que os naturais, por não termos a 
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retina familiarizada com o seu recorte, o das 
Verbenas ocupa lugar de privilégio. 

As Verbenas de Madrid são a expressão culmi 
nante da sâdia jovialidade de nobreza e povo. 
Porque, embora de ascendência secularmente 
popular, nelas colabora com activa veemência 
a aristocracia verdadeira dos grandes na ascen- 
dência e no numerário. Ou seja a de Santo An- 
tónio da Flórida, ali ao pé do Manzanares, on 
seja a de La Paloma, na rua de Toledo e vizi- 
nhanças, ama-as a faquetilha do operário e o 
manton da titular. Nas suas danças e cantares 
típicos, dum sabor genuinamente castiço, as 
vores e os movimentos da dama da alta roda 
casam-se com os saracoteios e as rimas do 
filho humilde da oficina, 

Fazem lembrar um pouco as feiras francas de 
certos bairros de Paris, ou a antiga feira lis- 
boeta do Parque Eduardo VII. Encontramos em 
cada uma delas as mesmas montanhas russas, 
com os seus carros subindo e descendo em ca- 
briolas de ébrios. Ilustram-nas os mesmos car- 
rosseis estárdios, a que os graciosos madrilenos designam de Tios-Vívos, com soldados e crian- sas muito felizes no seu giro de dobadoiras. 
Agitam-nas os mesmos baloiços mecânicos, vas- 
tos aparelhos rotativos com trapézios pendentes 
e em perpétua oscilação. Povoam-nas as mesmas 
barracas de lona, em que se exibem fenómenos 
de feições horrendas ou gestos histriónicos, em que se praticam os tiros ao alvo, em que se ven- 
dem as bugigangas, em que se comem petiscos. 

Mas uma coisa — entre ontras, de menor 
traço — distingue as verbenas de Madrid de 
quantas feiras ou festas populares se realizam 
aqui ou além. E a alegria comunicativa de novos 
e velhos. É a vibração expontânea da alma irra- 
diante da cidade, 
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Só as verbenas de Madrid contam às dezenas os manúbios que martelam jotas e seguídillas nos seus buliçosos recintos. Só as verbenas de 
Madrid fornecem aos seus devotos as rôscas ali- 
mentares dos churros — regados a tradicionai 
copitas de casalla, a esperta e aromática aguar- 
dente da serra de Córdova, com hierarquia de primaz desde o Cantábrico 'a Gibraltar. Só nas 
verbenas de Madrid se dançam, e se rodopiam, 
no mais heráldico garbo castelhano, os choti de feição local. 

E no entanto, não são os manúbios nem os 
churros, nem a casalla, nem os chotis, muito 
menos o chocolate, ou a manzanilla, ou 0 escar- 
chão, que impõem côr, e perfume, e raça, e 
vulto a estas impressionantes manifestações de 
regosijo citadino. O que as caracteriza, o que as exalta, o que as enobrece é a sonora vivacidade 
dos cantos e das danças; é o cunho cort 
mente democrático dos seus elementos de acção ; 
é a onda de jubilosa e honesta vibração que 
pulsa mas suas vigorosas artérias — os cantos 
tradicionais ao desafio com as coplas das zar- 
zuelas, os mantoncilos de crepon a acamarada- 
rem com as mantillas brazonadas, a sinfonia or- 
questral do riso em concérto com a composta 
desenvoltura das atitudes, 

Isto sim, é que não se confunde nem se pa- 
rodia. Isto sim, que lisongeia os sentidos, sem 
excitar a animalidade. Isto sim, que é alegria 
€ saúde, e louvores a Deus pela graça fecunda 
de viver. 

Os olhos irradiam primaveras, até os que en- 
traram já na melancólica sazão do ontono. As 
bôcas soltam asas, na gorgeada matinal do amor 
e do regosijo. Os braços alçam-se, em gestos 
coreográficos, regendo a orquestra do movi- 
mento. E na mescla policrómica dos risos e dos 
cantos, das danças e dos folguedos, dos manii- 
bios e das Inzes, nós, os estranhos, os forastei- 
ros, temos a sensação de que nos encontramos 
num mundo à-parte, diferente de quantos mun- 
dos conhecemos, acima de todos os mundos 
conhecidos — onde não chegou ainda o veneno 
mortal da neurasteria e do tédio. 
Nenrasténicos das Cinco Partidas! Entediados 

de Séca e Méca! Se quereis reviver para a con- 
fiança e à fé, se querereis reflorir de corpo e 
alma, correi a Madrid e bebei a longos haustos a água milagrosa da alegria tónica das suas 
Verbenas : — da de Santo António ou de Santo 
Isidro, da de La Princeza ou de La Paloma... 
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OS NOSSOS ARTISTAS 
AURA ABRANCHES 

A primeira vez que vi Aura Abranches, no 
palco, foi na Alma Forte, no teatro Poli- 
teama, ao lado de Alves da Cunha. 

Era um papel de grande intensidade dra- 
mática, em que cla punha tal emoção e tal 
experiência da vida, que pareceria milagre 

  

Aura Abranches 
por TOM 

   numa juventude como a sua, se a intuiçã 
não fôsse uma qualidade inata dos grandes 
artistas, nos predestinados a fazerem suas tô- 
das as dôres e tôdas as alegrias e a transmi- 
tirem ao público, cheias de verdade, as suas 
impressões fictícias. 

Foi esta mesma intuição, que em Aura é 
desenvolvida até ao mais subido grau de 
exteriorisação, que nos deu depois a sensação 
violenta do amor maternal, nessa poderosa 
interpretação do Grande amor, quando ela 
ainda não sabia o que era ser mãe. 

Se ela voltasse a desempenhar essa peça, 
agora que ela pôs em seu filho Fernando as 
suas mais belas esperanças e o melhor do seu 
coração, como a sua alma sofreria de emoção 
verdadeira! 

A interpretação não ganharia em intensi- 
dade, porque a artista já ali enfeudára todo 

  

E   

o seu capital de talento e natural sensibili- 
dade, mas a dentro de si própria senti-la-ia 
melhor. 

Para nossa tristeza e para a de todos que 
gostam de vêr uma artista a sério, Aura 
Abranches afastou-se da scena, durante dois 
anos —dois anos que pareceram aos seus 
admiradores, aos amigos do seu espírito gen- 
tilíssimo, anos infinitos em que se envelhece, 
esperando a volta da eleita. 
Um dia—há sempre um dia bom para 

quem sabe esperar—as gazetas anunciaram 
que Aura ia reaparecer nesse mesmo palco 
onde tantos louros colhera, o do Politeama, 
para onde Esse hábil empresário, que é Luís 
Pereira, tem feito desfilar o que de melhor 
há em arte teatral em Portugal e lá fora. 
Palco de gloriosas tradições e glorioso des- 
tino, onde Aura nos apareceu num elenco, 
que é, sem desdouro para nenhum outro 
elenco, o que mais nomes conhecidos e con- 
sagrados apresenta. 

E Aura veiu, mais fresca, mais graciosa do 
que nunca, com uma voz que é um encanto, 
mostrar-nos mais uma facêta dos seus méri- 
tos artísticos. Fêz-nos rir com a mesma arte 
com que nos fêz chorar. 
Quem pode igualá-la, em alegria, em comi- 

cidade, nessa tão fina malícia que ela desen- 
volve na Senhora Presidente 

Ninguém. Com tal frescura e tal naturali- 
dade, ninguém, 

Aura é grande desde a tragédia à farça. 
* a legítima e incontestável sucessora de 

sua mãe, na scena portuguesa. Filha das suas 
entranhas e filha da sua Arte. 

PINTO GRIJÓ 
Eu nunca tinha visto representar o Pinto 

Grijó. Ou, então, não me lembro de o ter 
o, antes da subida à scena, no Politeama, 

da peça de Ramada Curto — O homem que se 
arranjou. 

Mas não perdi pela demora, porque a im- 
pressão recebida foi daquelas que nunca mais 
esquecem. 

Deixem-me dizer-lhes que gostei muito da 
peça e que foi aquela que mais me impres- 
sionou das da autoria do grande dissecador 
de almas, que é o conhecido causídico. 

E que êle foi buscar à vida—à própria 
vida de todos os dias — as suas personagens. 

E como é verdadeira esta peça e como ela 
foi vivida por todos os seus intérpretes! 
Mas não divaguemos. Não estou fazendo 

uma crítica, Se tal fósse o meu propósito, 
tinha muito que dizer. 

Estou tratando unicamente de um artista 
que, por um acaso feliz para a minha crónica, 
foi o principal intérprete de uma peça que 

    

    
   

      

     

  

dos sofrimentos de tôdas as almas. 
Eu nunca tinha visto representar Pi 

Grijó... E foi para mim uma revelação ine 
perada, essa sua interpretação de O home 
que se arranjou. 

   

ria, a sua caracterização, puseram, com 
verdade flagrante, diante do espectador, 

    

   

   
   

     

     

    
    

    

t 
Pinto Grijó 
por TOM 

quando morrem, é preciso fazer o entêrr 
subscrição. 

Que maldade e que injustiça há na 
ção de um homem feita pelos seus sei 
tes! Quanto farrapo, debaixo de um 
tapa-misérias, quanta lágrima, cho 
sorrir! 

  

ches que encontrou no palco desta vit 
Eu sofri com êse pobre diabo, e 

custou a acreditar que não fósse o 
homem que se arranjor... tão mal, que! 
ali em frente de nós, de calças com j 
e casaco quási no fio. 

Formidável poder criador de um. te 
Eu nunca tinha visto representar | 

Grijó... E saí do teatro, dizendo alto, 1 
expansão que respondia a um deb 
rior: 

— Mas que grande actor, êste, 
Grijó... g 
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que. inicia agora 05 seus passos no caminho das letras, Autor de El huerto de Aristófanes, que Tão conseguiu com aquela colecção de magníficas novelas, estender o seu nome além daquele Descendo de pessous para as quais a emissão do juizo crítico é fógo claro, expontanco e livre dos segredos da publicidade, que, de resto, Fe.    
   

   

  

     

ky desconhece em absoluto. E daf o seu mal nos aplausos do grande público, que tantos outros conquistaram com muito menos “vida alguma, um das notas mais destacadas no nto onde O encontra, sem sc deixar sedusir pelo deslumbra; 
novelista, que há de ser, sem d 

de ogudeza e intenção, 
de, com uma audácia juven! 

1 

    
* Estou farto de viver — pensou o Julião uma 

- Minha mulher anunciou-me que vou ser 
Pela oitava vez. O meu estômago ressuma 

clorídrico. Os crêdores, à fôrça de tanta 
à desgastaram-me o botão da campainha. 

sinto caír o cabelo. 
Aquela noite bebeu dez gramas de estricnina 

Soda e deitou-se. Meia hora depois, senti 
imeiros sintomas : calor no estômago, frio 

€ que se afundava, afundava, num poço 

& morte — pensou — vamos lá ver o que 
Von deixar de ser. 

, Corridas, alaridos. Depois chegou o 
joão. Mais tarde o dr. Pedro) 
imeiro encarregou-se da alma ; o segu 

  

do, 

- arrependes-te?... ontra vida. 

sete revulsivos... vo- 

, O meu Julião! 
! 

ida sentia submergir-se à pouco e pouco 
à Não lhe ocorria a menor idéa — nem 
“que ia morrer. S6 pensava em ninha- 

que dia era?... o Padre ni 
bt. não voltaria a fumar...). 

não acabava. Não sabia se já estava 
Ta preguntá-lo, esclarecer essa dúvida, 
O dr. Pedro murmurou gravemente : 

     

mas não quis contra- 
Sen corpo, rígido, permanecia insensí- 
alma — como uma bola — rolava livre- 

le pelo seu interior, e, curiosa, observava. 
os preparativos do entêrro, Vesti- 

um saial e meteram-no num magnífico 
ide mogno e bronze, como se lhe pres- 
uma homenagem. A parte de dentro tôda 

em seda carmesim era tão confortável. 
Dão resistiu a refastelar-se com fruição. 

li que o levantavam pelos quatro lados. 
aguardentosa resmungava 

o pesa Este figurão! 

falta de respeito!... — pensou Ju 

iam a escada. Onviu a 

  
te, Acenar-lhe com o lenço. 

eonor — disse para si — era muito 
idosa. 

  

    
     
   

    

    

      
    

    

Pelo orifício da fechadura filtrava-se uma ara- gensinha que lhe anunciava a rua. Ao dar com a cabeça no tecto, viu que o carro tinha pas- 
sado sôbre uma cova, 
Chegaram ao cemitério: um grande campo repleto de letreiros como num grande armazem. Uma igreja. Sentado no telhado, um anjo com tima trombeta apoiada nos joelhos. Aproximou-se o coveiro, Era um velho esgrou- viado e muito alto, como um poste de telégrafo ; na cabeça, um bonet uma caveira sôbre duas tíbias cruzadas ao centro. Ao tocar aquele corpo devia a gente sentir sem dúvida um choque eléctrico. Não se lhe via, contudo, nenhuma placasinha que dissesse : Perigo de morte ! — Com êste, pomos o completo — anunciou à comitiva. O conde Z comprou esta quinta aqui ao lado para as snas caçadas e não há sítio para mais gente. 
Julião sentiu que o levantavam outra vez e 

que o introduziam numa fossa. 
— Diga o senhor qualquer coisa, amigo Lopes — disse uma voz. 
— Sim, senhor, que fale — disseram outros. 
O amigo Lopes era seu tio. Julião lembrou-se então que lhe ficara devendo algumas pesetas. 
tranhou, por isso, que falasse assim : 

Acabamos de cumprir um piedoso dever, 
Viemos enterrar o pobre Julião, modêlo de es- posos e de cavalheiros. A morte ceifou na flôr 
da idade uma existência que prometia tantas 
horas de glória... e... de glória. e... que o 
finado descanse em paz... 

A comitiva afastava-se. O amigo Lopes incli- non-se então sôbre a cova e com voz solapada disse ao sobrinho: 
af... 

O coveiro arrojou sôbre o ataúde a primeira pásada de terra, que soon na madeira como um 
rufo de tambor. 
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Um estranho silêncio rodeou desde aquele mo- 
nento a existência morta do Julião. Isolavam-no 

da vida dois metros de terra. Todo o seu pas- sado se converteu num episódio rançoso e fran- 
camente estúpido. 

Pensar que me preocupavam as crises pol os gritos da moda e o preço dos taxime- tros. Que levei dois anos a conquistar a minha 
Leonor, julgando que o seu amor podia ser coisa 
diferente daquele que qualquer bicho pode ofe- Tecer ao seu macho... Considerar-me satisfeito 
por ser cobrador de impostos. Iludir-me com a possibilidade de chegar a ser camarista, Sentir interêsse por ver um eclipse do sol. E como me deleitavam os folhetins sensacionais! Admirava 
a voz de certo divo, e as formas de determinada tiple roubavam-me o sono. Afãs, ilusões e espe- 

  

  

      

    

ou O seu bem. O futuro o dirá. E daí — o presente o afirma — que não visse o seu nome afagado motivos. Tlustração dando cabida nas suas páginas ao ori- 

  

ranças. Para quê ? Aqui, em compensação, já não oiço a berreira dos meus filhos, as ameaças dos meus crêdores, nem as tolices do chefe da mi- nha repartição. Sou feliz. 
Nos dias sucessivos um exército de insectos vadiu-lhe a tumba em correcta formação. Ar- mados de microscópicos utensílios, serravam-lhe os músculos, perfuravam-lhe a carne, desmon- tavam-lhe as vísceras, desbravavam-lhe os mem- bros até deixá-los nos ossos. A última brigad 

deu lustro ao esqueleto € retirou-se. 
Julião sentiu-se mais leve, mais decorativo, sem necessidades... 
Certa noite notou que lhe abriam a tampa do caixão. Sôbre a sua cova assomavam vários es- quefetos, 
— Desculpe — disseram-lhe, Vifno-lo chegar há muitos anos e como nunca saía pensamos que fôsse por motivo de doença. 

oluiião levantou-se e safu timidamente cá para fóra. 
Os visitantes apresentaram-se e deram-lhe os seus nomes. Julião apontou para a lápide da 

tumba à guisa de cartão de visita, 
— Muito prazer em conhecê-lo, 
Ofereceram-lhe as suas respectiy 

convidaram-no para um chá-dançante. Julião pôs-se então a contemplar a sua tumba, Sóbre ela, tinham nascido flores e arbustos. — Eis a minha carne e o meu sangue — pen- som, observando-os com amor. Estes «amores- «perfeitos» são fruto do meu coração... ou do meu estômago, quem sabe. Não; do meu cors são, deve ser esta «sensitiva». Esta relva ver- 

  

    

  

  

    
  

  

casas e     
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dosa é, sem dúvida, a transformação do meu 
figado. 

Súbito, despertou nele o instinto de conser- 
vação. Afagou amorosamente o sen fígado, bei- 
jou o seu coração, respirou o perfume das suas 
entranhas. E, desde af, tôdas as manhas regava 
aquelas plantas devotadamente. 

— Que bem se trata! — murmuravam os seus 
companheiros. 

Acudiu ao chá-dançante que dava no seu 
sumptuoso palácio a condessa de Osso Alegre. 
Os músicos tocavam flauta nas suas próprias 
tíbias esburacadas. Todos dançavam e riam, 
fazendo um ruído estranho, como o das pedras 
de dominó quando caiem ao chão. A vaidade 

ha-os seguido até àquele salão, Um marquês 
ra nas clavículas o escudo nobiliárquico. 

Os janotas adornavam com uma flor a primeira 
costela ; as raparigas exibiam ligas sôbre as 
rótulas. 
Apresentaram-lhe a pequena que tinha a 

pelvis mais bonita e um banqueiro muito orgu- 
lhoso com os seus dentes de oiro. 

Flirtava-se; diziam-se chistes e falava-se de 
modas. Mas o tema predilecto daquelas conver- 
sas era a ressurreição da carne. 

— Ai! Que saiidades tenho das minhas car- 
nes! — suspirava uma senhora, Era tão feliz 
quando o meu esposo me dava umas sapata- 
dinhas... 

— Quem me dera o meu rico bigode! 
— Quem pudesse ainda arranjar as unhas!... 

     

  

   

  

— O meu coração... o meu coração... — sus- 
pirava uma romântica. 

— Não sejas tola! — dizialhe um filósofo. 
    Isso não serve para nada. 

estômago. 
— No dia da ressurreição, dar-me hão o re- 

cheio do meu crâneo? — preguntava o marquês 
muito preocupado, 
—V. Ex.* não tinha antes miolos? 
— Diziam que sim. 
— Mas, quem repartirá os nossos corpos ? Vai 

ser um sarilho. 
— Devem ter isso bem organizado, 

soar a trombeta do juizo fi 

u prefiro um bom 

  

Quando 
cada qual se 

  

lançará sôbre o corpo que lhe corresponda e 
mete-se dentro. 

Há de haver muita confusão. Todos se 
arrojarão sôbre os mais bonitos, Ninguém há de 
querer carregar com uma corcunda. 
— É verdade, E aquele que The pertencer dirá 

que foi em tempos um primeiro prémio de 
belêsa, 

— Deviam ter-nos dado um número como nos 
guarda-roupas dos teatros, 
36 
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Pode-nos tocar um corpo pequeno, que nos 
sáiam os ossos por tôda a parte. 

— O pior é que a carne já está transformada. 
Quem quiser completar um indivíduo, tem que 
o ir buscar ao ar, à água, ao lixo. Extraí-lo dum 
móvel ; aspirá-lo dum charuto ; espremê-lo dum 
limão ; hão de se encontrar partículas até nas 
pedras dos isqueiros... 

— A-pesar de tudo, que nos dêem a nossa 
carne. 

— Quando chegará essa hora... 
Todos recordaram com saiidade os seus en- 

voltórios. 

  

Ao regressar à tumba, Julião empalideceu ; 
um coelho, que tinha saltado do monte vizinho, 
devorava tranquilamente as plantas da sua mo- 
radia, Deu um grito de terror. 

— it o meu fígado! E os meus másculos! 
o meu peito! 
Desesperado, arrojou-se sôbre o sepulcro. 

gros preságios embargavam-lhe a alma. 
— Que complicação, meu Deus! A minha 

carne” transforma-se em flores; o coelho come 

    

    

as flores. Depois, um caçador come o coelho; 
E o caçador será comido pelos vermes... Como 
seguir assim a pista das minhas vísceras? Vod 
dar parte... Não. Deve haver já tanta reclãs 
mação, 

Chorou amargamente. Nessa mesma nojtê 
teve um pesadelo. Sonhou que seu tio tinha 
comido o coelho e lambia o prato. 

    

HI 

Um esqueleto encontrou um jornal abandos 
nado em cima duma tumba. Despertou grande 
curiosidade entre os seus companheiros quando 
no círculo, tirando a gazeta da base do crâneo, 
a desdobrou com ar de triunfo. Todos se aglês 

am à sua volta, ansiosos de notícias, Le 
ram, por alto, o artigo do fundo, e, pausadas 

ão necrológica. De repente, o lei 
tor den um grito 

— Ouvi, companh 
E leu O seguinte : 

«A carestia da cal, 
trução de vivendas. Um mestre de obras of& 
rece uma importante quantia pelos sepalê 
cros do cemitério. Cada esqueleto pode pros 
duzir uns vinte quilos de cal de excelente quali 
dade...» 

— Que horror! 
— Devemos protestar. 

    
   

  

os. Isto é abominável 

    A paralizaç 
  

  

—Que nos utilizem como se fôssemos 
tijolo... Não pode ser! 

— Não pode ser! Não pode ser! F    
    
    
        
    
   
       

    

     
   

  

  

— Além disso, isto complica a nossa ressuR 
o. Até que se possam reconstruir 05 nossos 

esqueletos, imaginem que trabalho! 
ão que rapar-nos dos tabiques... 

A notícia provocou consternação geral, mas 
o jornal publicava outra que lhes deu algumas 

o fim do mundo, 
Enorme redução da natalidade. Parteiras Ha) 

opulência. O berço no Museu de Antiguidades 
às fábricas de brinquedos em quebra», 

E noutro artigo: «A entanasia da moda, UM] 
parricida por piedade, absolvido porque provo 
que a vítima tinha uma dôr de dentes. Quarenta) 

  

     

    

    

         

  
   

      

ios à saída duma conferência sôbre Os 
reitos da mulher.» 

— Isto leva bom caminho! 
— o mundo que se acaba! 
— Viva o esqueleto human 

Iv 
Desde então no cemitério esperava-se a, 

a hora o fim do mundo, e, com êle, O j 
final, à ressurreição da carne... 
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Uma noite, quando todos descançavam, ou —Que é? Que é? — ...eremos na re ão da carne, na vida | yiusse um formidável toque de trombeta, que ouviram ? Chegou à nossa hora! Cha- eterna... Amen. alguém soprava furiosamente. mam-nos para o juizo final 
Foi um espectáculo grandioso. Tôdas as lápi- Muito olho no que se responda! N (Inédito é especial para allustraç 

todos os pecados! 
Viva a carne! 

— Vivam os músculos! 
— Apoderemo-nos dos nossos membros ! 

m exército branco, esquemático, macabro 
correu para a igreja, riidosa como um imenso 
xilofónio, Mas, egar ante a cúpula, tudo 
ficon em silêncio. No remate, ao alto, o anjo 
continuava impertérrito, a trombeta sôbre os 
j cara aborrecida de 

Onviu-se, nesta altura, um novo toque de 
trombeta, na direcção da quinta, Todos se lan- 
garam para lá, e, trepando ao muro, escrutavam 
o monte. Um guarda rural, empunhando uma 
corneta, corria atrás dum caçador furtivo. 

— Agarra! s seus com- 
panheiros, e na corneta. 

É se apoderou dos esque- 
valgados no muro, começaram a ape- 

drejar o guarda, enchendoo de vitupérios e 
insultos. 

e alvorõço, o daquele dia. Os gritos 
acordaram o coveiro, que safu a correr de casa 

Que escândalo é êste? — gritou-lhes, irado. 
am imediatamente daf se não querem que 

lhes esfrangalhe os ossos, Cada qual para o seu PRNNSN omni sítio. Já! N 
Os esqueletos resmungaram. 
— Vamos! Não ouviram! Toca a enterrar! 
Cabisbaixos e desesperados, regressaram os 

esqueletos aos seus sepulcros. Aquele rebate 
falso tinha-lhes provocado uma grande desi- 
Insão. 

do. Surgiu uma — Mas, oh! poder da esperança! — daí a um fbandada de esqueletos. Os nichos ficaram vazios momento, como todas as noites, ouviu-se nova- [é dos panteons saíam os seus habitantes esfre- mente a oração do morto, que surgia como um fgando, sonolentos, os olhos. gemido subterrâneo, cheio de fé e de comoção:  
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Está agora em moda vêr a côr das 
almas. E, alguns literatos que tal 
prodígio psicológico têm conseguido, 
escrevendo suas histórias, rendosos 
proventos alcançaram. Outro tanto 
eu vou tentar obter contando-vos esta 
impressionante história, de não n 

nor interêsse psicológ 

      

—Ólin, Sanulo Recin ruá 
—Oha mané. 
— Hatenten ba. Barac dodel... 

Jerônimo Gonçalves não percebera nada, 
mesmo nada. De resto, Jerónimo Gonçalves 
havia 48 horas não percebia nada do que su- 
cedia à sua vida. Tudo lhe parecia um sonho, 
um estranho pesadêlo das suas laboriosas 
digestões. As suas digestões! Com que saii- 
dades se recordava das horas tranqúilas, de- 
pois de jantar, estiraçado numa cadeira de 
vêrga, a mastigar um charuto e a ouvir o 
gramofone que o sócio lhe oferecera no dia 
dos anos. E agora, preguntava a si próprio, 
que mal lhe dera para se deixar entusiasmar 
com as ideias do seu afilhado, o estúpido 
do Guilherme, que lhe metera na cabeça 
dar a volta ao mundo! E lembrava-se que 
cedera, que partira em combóios caros, que 
embarcara num grande paquete e havia já 
quatro meses que andava a vêr terras estra- 
nhas e as mais diversas raças, de companhia 
com milionários de todos os países! Estúpida 
ideia!!... Tinha acabado de rir desalmada- 

  

    

  

    

  

mente com o seu companheiro de cabine, o 
D. Alonso, a propósito dos olhos mal entre- 
abertos das chinesas que tinham ido visitar 
no último pôrto onde o paquete excursionista 
tinha tocado, quando —oh! agora recorda- 
va-se bem — ouvira tiros na coberta, a sineta 
à tocar desesperadamente, o «salve-se quem 
puder» do assalto dos piratas chineses. 

Rle admitia lá que houvesse ainda pira- 
tas! Nunca o acreditaria, e por isso sacudia 
38 

  

  

       

    

   
   
   

      
    

  

   
   
   

     

    

a cabeça para verificar mais uma vez se es- 
tava ou não acordado. 

É que as visões terroríficas não terminaram. 
ali... Lembrava-se do mar, imenso, sem fim, 
tão igual ao que conhecia da praia da Eri- 
ceira, mas que aqui lhe parecia dontro 
mundo, tão distante se sentia da cadeira de 
vêrga, dos chinelos de ourelo e da grafonola 
com o Fado dos Passarinhos! 

O mar... o pequeno escaler onde se refu- 
giara com alguns outros excursionistas, dois 
dias sem encontrar qualquer embarcação... 
depois o naufrágio... e os pretos... 

Tudo isto que êle julgava fantasias dos 
escrevinhadores, existia, Mas o que não es- 
tava direito, é que existisse para um homem 
como êle, que estava repousando já das lutas 
da vida e que procurava numa bela viagem à 
volta do mundo ,uma diversão sossegada e 
condigna da sua fortuna. 

E tudo por causa do Guilherme. Afinal, o 
que vira e que lhe custara para cima de 60 
contos, já le, mais ou menos, conhecia do 
animatógrafo. Mas o herói das aventuras era 
sempre um jóvem cheio de saúde, de fôrça, 
de amor, que se metia naquelas complicações. 
porque queria salvar alguma rapariga a que 
os homens maus queriam desgraçar! Agora 
êle!! Um gôrdo senhor, um honesto ex- 
«comerciante por grôsso da praça de Lisboa, 
sofrendo já do fígado e dos joanêtes! Onde 
estava o império dos mares pertencendo aos 
ingleses... onde estava a confiança dos sêres 
civilizados em sair de casa, para fazer uma 
viagem?! 
Jerónimo Gonçalves tão absorto esta 

suas aflitivas reflexões que não 
mar-se novamente os que, havia instantes, 
tinham estado a falar ao pé de si... 

E um déles começou a apalpar-lhe as per- 
nas. 

  

    

   

  

    

— Aba ha mané. 

— Sei danc bucur. 
Então chorou ; chorou de médo, de, deses- 

pêro e de vergonha... Se os consócios do Gré- 
mio, se os antigos fregueses, 'se os amigos do 
comércio o pudessem vêr... 

Estava nú, amarrado a um madeiro frio, 
com o sol a aquecer-lhe os pêlos abundantes. 
Deixando descaír a cabeça sôbre o peito, êle 
via-se, e não podia resistir ao chôro... 

Maldita viagem, maldito Guilherme, mal- 
dito mundo, tão estranhamente feito, que 

  

cria, a par das coisas boas e das honestas 
pessoas, os maus bocados e 6s selvagens ! 

O respeitável sr. Jerónimo Gonçalves cafra, 
em poder dos negros, uns negros absoluta 
mente negros, hediondos, ululando uma al- 
drabice incompreensível. 
Vinham ao pé dêle, miravam-no, dis; 

cutiam-no, como êle vira fazer os entendidos, 
nos museus, diante dum bom quadro, Em 
grupos, outros mais longe, olhavam-no; | 
mulheres negras com um grande aro branco 
caindo do beiço inferior apontavam-no aos | 
filhos ; e riam, mostravam os dentes brancos 
em fiadas regulares e intermináveis, E 
Quando o chefe, um pretalhão de mais de | 

12,80, com penas de côr na cabeça passara à 
contemplá-lo, ocorreu mais uma sinistra ideia: 
ao cérebro desmoralizado e esgotado de Jeró 
nimo Gonçalves : 
Seriam canibais, antropófagos talvez 2! Pa- 

recia-lhe já, vê-los a lamber as beiçanas des-! 

  

      

E isto no século xx, sob o mesmo sol que 
ilumina as democracias, duma das quais 
era um notável sustentáculo, pois pagara. 

     
 



    

     
     

    
   

    

   
   
    

    

  

   
   
    

    

    

   

     

  

    
   

    

  

    

, Polícia em vapores por todo o mundo, 
obstar Estes casos indignos e retrógra- 

Tinham-no arrebatado à fúria do mar, e, 
m tôdas as cautelas, como peixe raro e sa- 

iviam secado ; despido o mais completa- 
mente possível, fra amarrado àquele poste e 

estava à espera duma sentença desconhe- 
Vira distribuir as suas roupas, um sa- 

ito para um, sapato para outro, camisa para 
colarinho para aquele... Vira deitar 

O uma árvore pequena, serrá-la, empi- 
Os bocados. 
chorava... pressentia que estava irreme- 

ivelmente perdido. 
Quando o sol se escondia por detrás dum 

jante rochoso e desolado, viu chegar nova- 
ente o preto que êle julgava rei ou chefe da 

tl. Acompanhava-o um velhote negro, 
barbicha branca muito rála, olhos peque- 

e vivos. 

  

nglés... talvez francês... mas êle, 
se julgara durante anos um homem im- 
inte e rico, reconhecia agora a sua po- 

a de sabedoria... Nada percebia... Tudo 
lo era um inferno negro para êle... 

Então, exclamou : 
Não te rales, velhinho; eu não percebo 

- Aqui, só Deus 

  

de valer... 
milagre deu-se; o velho negro abriu 

tra para rir ; bateu as palmas da mão, 
nquiçadas : 

  

Eu perceba... per- 

álogo foi difícil e curto, porque o voca- 
do intérprete cra limitado. O negro 

à, em tempos, em Timor, e agora era 
a daquele rei selvagem, último dos 
fiéis da raça negra intrínseca e pri 
cuja lei fundamental era o ódio ao 
inimigo do sossêgo paradisíaco das 
virgens, inventor de mil feitiços dia- 

, astuto disfrutador da fórça e da 
incia do negro. 

ônimo Gonçalves ia ser assado. 
madrugada seguinte realizar-se-ja o seu 
io : homenagem aos deuses e proveito 

igas dos antropófagos fitis às tra- 

  

    

  Apoplético, perdido, o honrado senhor de 
tanta felicidade branca, gritava : 

— Selvagens... malandros... selvajões... al- 
mas danadas, 

E a lua cheia, muito pálida, muito linda 
como €le não se lembrava de a ter visto 
assim, surgia, subi 

  

    

Pela primeira vez, o sr. Jerónimo Gonçal- 
ves viu diante de si aquela figura estranha, 
horrenda, negra, que, a-pesar de não lhe ser 
desconhecida, jámais contemplara de frente, 

Na meia loucura em que os acontecimen- 
tos o tinham lançado, o seu olhar era ran- 
coroso, as suas palavras mordentes : 

— Quem és tu, agora? 
— Não me conheces, parece impossível, Je- 

rónimo. 
— Eu nunca falei a negros na minha vida... 
— Pois sou a tua alma... 
— Não estou para brincadeiras, deixa-me... 

ou vai chamar alguém que me livre dêstes 
selvagens, 
—E a propósito dos selvagens que eu aqui 

estou... Porque lhe queres mal, dizeme? 
—Ora essa! 2... Porquê? Entes que só fa- 

zem mal aos seus semelhantes. 
—Jerónimo... Jerónimo. E aquela pobre 

viúiva, com quatro filhitos, que morava nas 
águas furtadas do teu prédio da rua dos An- 
jos, que tu mandaste destelhar, para os obri- 
gar a ir para à rua? 

— Isso é um problema social : é o inquili- 
nato... nada tem com isto... Estes negros 
matam de longe, com uma seta envenenada... 
são uns selvagens! 

— Jerónimo... Jerónimo... E quando tu, das 
dez e meia da noite em diante, te fechavas 
com o Zeferino, no teu armazém de géncros, 
a deitar raspas de ossos no açúcar, gêsso na 
farinha, óleos no azeite, ratas pôdres nos 
chouriços... Quantos mataste... sem que te 
vissem 21 
= Disparates! O que têm os géneros ali- 

mentícios com a alma danada dêstes gentios 
antropófagos! Há lá o direito de me amarrar 
a êste poste, fazer-me estar um dia ao sol, a 
sofrer... 
— Jerônimo... Tembras-te do pequeno 1s- 

sim... nem te lembras já... o marça- 
nito que por dez mil réis por mês fazias an- 
dar a pé desde as 6 da manhã, quando varria 
a loja, até às 11 da noite, quando se ja dei- 
tar, e que veiu a morrer no hospital, de fra- 
queza, canscira, fome, 
—Queres agora discutir o horário de tra- 

balho, não é? 
—E o Medeiros, teu amigo, o magro fun- 

cionário público a quem emprestaste 50800 e 
recebeste em 6 anos, de juros, perto de 500 
mil réis... e morreu com tudo empenhado... 
—0 capital é o grande animador das in- 

dústrias e do comércio e convém defendê-lo, 
custe o que custar... O que eu digo é que, no 
século xx, a civilização já devia ter dado 
cabo dêstes negros, sem coração nem noções 
de humanidade, 

— Jerónimo, Jerónimo... recorda-te da tua 
mulher, coitadinha, que tu mofas com nma 
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sova tódas as vezes que o negócio te corria 
mal... E as correias com que tu civilizas a 
tua sobrinha que veiu, devido ao teu al- 
truista coração, servir para tua casa?! 

— Quem dá o pão dá a educação... Mas tu 
exasperas-me... Não te metas na minha 
vida... Não defendas êstes malditos, êstes 
almas do inferno que me querem matar... 
comer! ! 

— Defendo-os... porque são como tu! tu 
tens também uma alma de preto... Deliras 
com o jazs-band... extasias-te com as corridas 
de toiros... gostas de fazer chorar, de fazer 
sofrer, tens morto outros sêres, tens comido 
Os teus semelhantes... Olha bem para mim... 
Não vês como sou negra, como sou hedionda, 
como sou feroz?!... Pois sou a tua alma! 
Quando eras feliz nunca tiveste ocasião de 
olhar para mim... e, agora, é tarde para te 
salvares... 
Jerónimo Gonçalves contorceu-se dentro 

das cordas que o apertavam no peito, nos 
braços, no ventre. Sofria, sofria horrivel- 
mente, e, sob o olhar agudo e penetrante da 
sua alma, sentiu-se desfalecer, esvafr... 

  

Quando voltou a ei, lá estava o maldito 
negro, o rei da tríbu, com a sua mascavada 
cara, de lábios grossíssimos e vermelhos, de- 
bruçado sôbre o seu pálido rôsto de conde- 
nado. 

E ria, o maldito! Teria chegado a sua úl- 
tima hora? Um arrepio percorreu-o de alto a 
baixo... 

— Siô... Estamos a chegar a S. Francisco. 
Siô, nã devia comer tanta langosta ao jan- 
tar... Si6 ter passado mal a noite... pesadêlo 
muito grande... febre... suores... Mas Pascoal 
estar qui para chamar siô doutô... 

E o Cap Finisterra zurrava rouco e forte 
nas suas quatro chaminés ao aproximar-se do 
final da 3.º étape da sua volta ao mundo, le- 
vando no seu bôjo os honrados milionários de 
todo o mundo. 

  

    

  

    3 
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AS TRES CIRCUNFERENCIAS-— (Problema) 

Aqui estão três circunferências nas quais 
colocámos os três fragmentos de um debuxo. 
Trata-se de reconstituir êsse debuxo. 
Digamos, quanto antes, que não é questão 

de dobrar. 

  

      
   
    

  

    
   

    

   

— Se eu fósse rei— dizia um homem muito 
tólo a um amigo — mandava enforcar quem 
dissesse trinta parvoíces seguidas. 3 
—Já te não faltam senão vinte e nove, — 

respondeu-lhe o companheiro. 

  

APANHADO! 

— Grande mistério! Cincoenta vítimas! 
Quem compra o jornal! — gritava o garoto 
dos jornais. 

Um transeunte comprou um número e pas- 
sou-o pela vista, rápidamente. 

— Olha lá! — exclamou êle, não encontro 
aqui nada de extraordinário neste jornal. 
Onde é que está? 

— Pois êsse é que é o mistério! — respon- 
deu o garoto a rir. Com o senhor, já faz cin- 
coenta e uma vítimas! 

num 
EXPERIÊNCIA ÓPTICA 

  

  

Fixe-se bem o pequeno losango preto, que 
está no meio do boneco fases até que a 
vista principie a fatigar-se (coisa de meio mi- 

nuto é bastante). Depois, olhe-se fixamente 
para qualquer superfície clara, a parêde, o 
tecto, uma fólha de papel, etc., e também em 
menos de meio minuto, aparecerá ali um 
rectângulo branco, no meio do qual se vê 
o boneco desenhado em preto. 
so 

sy 
E FORMAR UM HEXAGONO 

UM, (Solução) 

Deve recortar-se as três circunferências 
e, em seguida, sobrepô-las, Pode dar-se-lhes 
uns cortes mas sem lhes separar nenhum 
bocado. 

ss 
     

        

   

  

IM NGA VIAGEM 
DMA /LONOA “VIAG A CRIADA MODERNA 

A patróa:— Olhe, Felícia, se vier alguma. 
visita esta tarde, eu saí, não estou em casa, 
Felícia: — Mas o pior é que eu também. 

saio, minha senhora. 

  

Ele:— Por sua causa, era capaz de ir até 
ao fim do mundo. 

Ela (bocejando): — Então, já são horas de 
partir. 

  

      
  

        

   
   

          

   

    

   

() E A TN Dm 

a 
durante Wltavate tão carinhoso, Humberto! Antes de casarmos costumavas ter as minhas mãos nas fi jurante horas. 

— Então, filha, isso era para evitar que fosses tocar piano, 
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monton de picdras hacinadas,     

  

Mor   como et sot que se desploma ; 

  

        
Monstruo negro de escamas crizadas, 
Que alienta luz y música y aroma ; 

  

    

  

   

! A quien un pueblo inválido rodea 
Con pics de religión, frente de miedo, 
Que tan noble lugar mancha » afca, 
Es catedral de 1o que fué Toledo,        

      

      

    

Jost zon, 

A Catedral de Toledo, uma 
E das primei 

  

     

    

s jóias arquitect 

     

      

      

[Il nicas de Espanha, destacase |] 
|| forte e pujante na terra caste | 
| lana. | 

  

| Lincoln é uma jóia mundial |) 
| que se destaca única e potente 

|) 
I 

  

    

  

   

    

com sêlo próprio e pe 
         sima coln resume a el 

       
    

   

    
, O contórto, à sumptuo- 

      

sidade, o refinamento... Lincoln 

  

     
     

o carro senhori 

  

e cosmopo- 

         

  

o carro pref     
esfera social. 
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Quanto mais rapidamente se movem 
os embolos mais difícil se torna 
É movê-los. 

  

E o que acontece nos motores modernos de cilindrada reduzida e 
nos quais para o desenvolvimento de uma dada potencia, é necessária 
uma grande compressão e uma velocidade de rotação elevada. 

Daí a tremenda fricção nas paredes dos cilindros com um conse- 
quente aquecimento brutal que destroe as qualidades lubrificantes de 
todo e qualquer óleo, cuja fabricação não evolucionou a par das mo- 
dernas conquistas na tecnica dos motores de automoveis. 

Gargoyle Mobiloil, fabricado pela maior Companhia de óleos 
lubrificantes de todo o mundo, tem acompanhado sempre as exigen- 
cias dos motores modernos. É esta a razão pela qual entre 10 carros 
que há'para lubrificar, nos carters de 7 deles só entra Mobiloil. 

92 “4, dos fabricantes de carros americanos aprovam o emprego 
de GARGOYLE MOBILOIL. 

Mobiloil 
O óleo mundialmente preferido pela sua qualidade 
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